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Srs. Membros do Congresso Nacional —
Tendo sido a União condemna ia a pagar ao
juiz federal, na seeçao do Estado do Espirito
Santo, Dr. Raul de Souza Martins, em vir-
tude do . s('ntençl proferida, pol.) respectivo
juiz substituto o confirmada, por a ocord'io do
Supremo Tribunal Federal, a importa ncia
(limo mesmo doutor foi obrigado a doscontar.
a titulo do imposto sobre voncimentos, como
consta da carta precatoria e scpedida pelo
dito juiz substituto, em 6 de abril do corrente
anuo, cabe-me solicitar-vos a conce 4s5o do
credito necessario para OCCOrl'01' a tal paga-
monto.

Remettondo-vos, p ira os fins conveni-
entes, a alludida procatoria, rogo-vos di-
gneis de devolveha opportunamente.

Rio de Janeiro, 11 do julho de 1903, 15" da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda — N. 1:1 — Em 17
do julho de 1003.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados — Tenho a honra do transmittir-vos,
para os rins convanient s. a inclusa men-
sagem em quo o Sr. Presidente da Republica
solicita a c,llccsSno do credito nocessario para
occorror ao pagamento devido, em virtude
do sentenoa indiciaria, ao juiz federal no
Estado do Espirito Santo, Dr. Raul do Souza
MaKins.

Sande e fraternidade.— Leopoldo de Bu-
ir,

Srs. Membros do engrosso Nacional. —
No relatorio tio 1893 po liii o Mini,:terio
Fazenda a extincção da, Alfandoga de maaah...,
af,tendnndo ao facto de	 qoasi tola a renda
arrecadada p:o . aquella repartição absor-
vida pela respectiva despeza.

O Congrosso Nacional deixou de satisfazer
então aquello pia lido , e posteriormonte,
nonliiima providencia, se dignou tomar a
respoito. embora fossa o assumpto repetido
nos domais r.datooios do mesmo ministerio.

Eusa insistencia do Govarno em pedir :1
oxtincção da Alfandego, de Manha justi•
fica-se perfeitamente pelo confronto entre a
renda por olla arr, n cadada e a despoza reali-
zada com a sua mannt sução e acra, mais
do que riunc t, pelo constante decrescimento
da soa ronda.

Certo de pie vos dignois tomar na devida
considera.çào o que ora exponho, esp • wo seja
odoptada, a providencia pa lida, que attendo,
P01' completo, o int iresso publico.

Rio do Janeiro, 11 do junho de 1903, 15 0 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministori ) da Fazenda — N. 12 — Em 17
do julho de 1903.

Sr. 1° Secretario da Camara dus Deputados
—Cabe-mo transinittir-vos, para OS devidos
fins, a inc usa monsa,gem do Sr. Presidente
d Republica podindo ao Congresso Nacional

extineção da A fandega de Macalié, no
Estalo do Rio do Janeiro.

Saude e fraternidado—Leopol 'o de Bulhões.

Ministepi,)	 .) list:iça O Nencios
Intriores

RECTIFICAÇÃO

O § 1 0 do art. 45 do rogulamen to que
acompanhou o decreto n. 4.763, de 5 da fe-
vere;ro do corrente anno. O assina concebido:
« A gratificação só compete á autoridade ou
funccionario que estiver em elfectivo exerci-
cio ; em seu impedimento passara aquolle
que o substituir. Si o substituto for empre-
gado da policia, conservara o ordenado do
seu proprio emprego ; si f a, pessoa estranha„
terá ~mito a gratificação do substituido»
— e não como foi publicado no Dia rio Official
de 12 do março ultimo.

SECRETARIAS DE ESTADO

nini:sterio It .111!i(:,t, ii NP,g0C103
late

Exp yliento de 15 de julho de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se no Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

Da 3:636$760, fornecimentos feitos, em
março e junho, á Bi bliotheca, Nacional;

Do 23:994749, fornecimentos ao corpo de
bombeiros, em junho;

De 137$, objectos de expediente fornecidos•	 ,

Requerimento despoehodo

Amorico Augusto de 'Azevedo Belio, capi-
tão relbrmado da bri gada policial.—Dirija-
se ao Min isterio da Fazanda. afim d pro-
mover a restituição do dilferença do quota
de montepio, quo pagou na qualidade do
reformado, visto ser credor de vencimentos
rol alvos de maio de 1894 a setembro do
1900.

flecti ficaç-r)

Na lista de drogas e proibidos chim icos
publicada no Diario Officio' de 16 do corrente
deram-se os soguintes enganos:
Peptonato de ferro, 25 grarnmas....	 $100
Zinco em laminas, kilo 	  15000

E não 6V00 e 1$500, como fui publicado.

Expadionte de 16 da julho de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Coneedou-se exequatur, afim de qul possa
ser cumprida. á carta rigatoria, expod'cla
pelojuizo de direito da comarca do L mrinhã,
em Portugal, ás justiças desta Capital, a
requerimento de Amilcax de Castro Abreu o
Motta, para citação do Damião Joaluini
Franco o sua esposa.

— Foram devolvidas, devidamente cum-
pridas

Ao governador do Estado do Amazonas, a
carta roga.toria que acompanhou o officio do
i; de outubro do anno passado, expolida pelo
juizo de direito dos feitos da fazenda es-
tadual ás justiças do Portugal, para citação
de D. Maria Julio, dos Santos o seus filhos

Ao presidenta do Estado de S. Paulo, a
carta rog,atoria que acompanhou o officio
n. 394, do 18 de março ultimo, expAida polo
juiz ) do direito da l a va,r do orphãos da
comarca da capital ás justiças da Italia, para
citação do O. Rosa Dal Nero.

— Transmittiram-so, para a dorida ex-
ecução, nos termos do art. G" e seguintes do
decreto n. 1.453, de 14 do outubro de 1854:

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
cópia do decreto do 14 do t'orm'enio moz. nele

De 134ti, despozas miudas effectuadas. em
junho, p do administrador do serviço d:,‘ iso-
lamento e desinfecção;

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
cópias dos contractos celebrados pelo chefe
de policia para o arrendamento do predio
°ocupado pela 2 circumscripção policial e
para fornecimento de comedorias aos presos
do deposito da Policia.

—Requisitou-se ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas a ligação externa
do a,ppa,rellio telephonico da 18 a circuiriscri-
poão

_Declarou-se ao director da Escola Quinze
de Novembro que pode obrigar o contra-
etante das obras ao restabelecimento da cha-
miné, removida sem o consentimento dos
fiscaes das ditas obras.

—Providenciolow para que sejam pagos
os ordonados que competirem ao escrivão
da 5a delegacia policial Anuindo Penna
Vieira, no periodo de . 13 de fovoroiro a 22
do abril.
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Vidal o resto do tempo que lhe falta para
cumprir a pena do quatro annos de prisão
celular a que foi condemnado, como incurso
no grão maximo do art. 129 do Codigo Penal,
por accordão da Camara Criminal do mesmo
tribunal, confirmado em grão de recurso
pela Cato de Appollação

Ao juiz da 9a preteria, cópia do decreto de
11 do corrente mez, pelo qual foi perdoado
ao réo José Antonio Ferreira do Mello o
resto do tempo que lhe falta para cumpri-
mento da pena de um anno de prisão a que
foi condomnado, em grão de recurso, por
accordão da Gamar t Criminal do Tribunal
Civil e Criminal, por crime de ()transas phy-
sicas leves.

Requerimento despachado

Antonio Joaquim de Castro Sampaio, pe-
dindo por cortidão o teor do decreto de 9 do.
novembro do 1894, que o reformou no posto
de tenonte-coronel da brigada policia.1.—Não
se referindo o decreto citado ao supplican te
e sim a (nela' de n. )mo dinamite, nada ha
que deforir.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 17 do corrente:

Foram nomeados effecti vos os inspectores
seccionaes interinos Adolpho Alves Barroso
o Carlos Eduardo Walker, ambos da l a cir-
cumscripção suburbana ;

Foi exonerado, a pedido, o 2" supplente da
3a circumscripção suburbana Carlos Leal e
nomeado para substituil-o o capitão Arthur
Luiz Teixeira Campos ;

Foi nomeado para exercer interinamente
o cargo de inspector seccional da 7a circum-
scripção suburbana o cidadão Raul de Aval-
iar e Almeida.

Mi nisterio da Fazenda

Por titulo de 22(10 julho proximo findo foi
nomeado João Casar de Oliveira para o Jogar
da agente fiscal dos impostos do consu no na
35a circumscripção do Estado de Minas Ge-
raes.

Por outros, de 10 do cor:oente foram nomea-
dos:

Henrique José Laureys para o lovr do
agente fiscal dos impostos de consumo na 8°
cireumseripção (1,) Estado do Rio de Janeiro,
que já exerce intorinamente;

Tbeodorico de Oliveira para identico legar
na,3a circurnscripsão do Est ‘do do Pernam-
buco;

Antonino de Paula Ferreira para identico
logar na 30" circuruscripção do Estado de
Minas Geraes;

O agente fiscal dos impostos de consumo
na 3a circumscripção do Estado de Pernam-
buco, Celso Cavalcanid de Albuluerque, para
o logar de collector das ceadas foderaes em
Timbatiba„ no mesmo Estado;

Horacio Cesar Baptista para o de cállector
das mesmas rendas em Estrella do Sal,Estado
de Minas Geraos.

—Foram exonerados:
Raymundo Nunes Pereira da Silva do la-

gar de agente fiscal dos impostos de consu-
mo na 8" circumscripção do Estado do Rio do
Janeiro;

Honorio Hormeto de Meisós Grillo do de
colector' das rendas federae.s em Timbatiln,
Estado do Pernambuco, visto não haver
prestado a respectiva fiança dentro do prazo
ruo lhe foi marcado.

Directoria do Expediente do Tesouro

Requerimentos ilesp ichados

Pelo Sr. Ministro
Anna Tapajóz de Alencar, pedindo paga-

monto de uma apolice sorteada.—Do accordo
com o parecer, pague-se.

Antonio Serrano y Ruiz, pedindo licença
para vender solo adhesivo.— Conca lo.

Antonio José Marques Zsanith Junior.
I- escripturario da Caixa, de Amortização,
pedindo pagamento de gratificação por haver
substituido o chefe de sacção do papel-moeda,
em dezembro de 1902.— Relacione-se.

Noemia da Silva Araujo, pedindo paga-
mento de pensões que deixou de receber de
julho a dezembro de 1901.—Exlobida, a prova
de maioridade, pague-se.

The Leopoldina Railway Company, Linvied,
pedindo dospacho livre de direito, med'ante
termo de r.,sponsabilid ‘do, para material
importado com destino a suas linhas.—
Apresente attestados passados pelos onge-
nhairus fiscaes da Estrada do Forro Leopol-
dina.

Antonio Ilonrique de Oliveira. 3- °seri-
pturario da Alfandega de Maceió, podindo
abono de passagem mediante pagamento
pala 5" parte do seu oriundo.— Indefe-
rido.

ComItanhia, Ferro Carril do Jardim Bo-
tanino, pedindo approvação da planta de
uni caes que pretende construir em terre-
nos de su a p aiprielade, e respetivas ma-
rinhas e accrescidos. á praia de Botafogo.
—O psdido da supplicante não pôde ser at-
tendido, visto a Protelara Municipal do
District° Federal pretender fazer com mais
ampliação a construção do caos na praia
do Botafogo, segundo informa no officio do
fls. 9.

Amorico Martins dos Santos, negociante
em. santos, Estado dm S. Paulo, polindo solu-
ção de um sou recursosobre multa imposta
pela allandega daquela, cidado.—O processo
de que trata o supplicanto, apuar de sobro
olho já ter o Conselho de Fazenda dado o Sell

parecer, parecer com o qual, entretanto,
não O o Ministro obrigado a concordar,
não foi ainda despacha lo, po .que teu lo-s
sweitado duvidas no mesmo conselho sobre
a ap idicação da milloa de direitos em dobro
nos casos ore que a difreronça, de qualidade
verificada nos d spachos da-se na mesma e
não em classe difforente da tarifa, aguar-
dava esto ministorio que fossem resolvidos
os recursos sobre assampto identico de
Souza Machado & Comp., e .1. Bina & Comp.
afim do se guardar r indisponsavel 0011,3-
rendia nas decisões tomadas sob consulta do
referido conselho. Erres recursos foram ex-
aminados em sessão de Ode corrente; mas,
ore virtude de representação da Directori t
das Rendas, toem do ser novamente apre-
ciados pelo conselho e do que sobre elles
for decidido dofinitivamento depende o do-
ferimento ou indeferimento do recurso do
supplicante. Seja pois, esse recurso nova-
mente presente ao conselho para ser deci-
dido enjunctamente com os acima mencio-
nados.

—Habilitações de montepio e meio soldo:
Da D. Amelia de Lona Freire Lassa do

Vasconcelos, viuvo, do capitão de mar e
guarra reformaslo Joaquim Francisco Lessa
de Vasconcollos, e do O. Maria Otti lia da
Fontoura, Tavares, viuva do capita° do ex-
ercito Antonio ti 1. Camara Tavaros.—Pas-
som-se os titulos. -

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de julho de 1903

Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 63—Communi eo-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Tribunal dc Contas, segundo
doei:n .011 o respectivo presidente em officio

n. 155, de 29 de junho ultimo, resolveu, em
sessão de 19 do dito moa, julgar idonea o
sufficiento a fiança prestada por Charles hino,
negociante nesta Capital, em duas apolices
do valor do 1:000.,-; cada uma, de sua pro-
prio lado, em garantia da responsabilidade
do Alfredo Mattos dos Santos, no cargo do
almoxarife do Lazareto da lha Grande.

—Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 14—Em solução ao voso aviso n.103,
de 30 do junho ii ltimo, comi-nanico-vos,
pita os fins convonientes, haver ode mi.
nisterio designado o 30 escripturario do
Thosouro Federal Gustavo Fernandes do
Oliveira Guimarães para fazer parte, como
representante do fisco, da, junta aparadora
das contas da Estrada de Ferro tio Victoria
Diamantina,

N. 140—Junto vos envio, por tratar-se
de assampto da compotencia desse ministe-
rio, o officio n. 594, de 27 de junho ultimo,
em que a Camara Municipal de S. João
d'Et-Roy pode sejam transportadas gratuita-
mente as manilhas destinadas á nova rede
de esgotos da mesma cidade o que vão
ser fornocidas por unia fabricat situaci a na
estação do Carmo da Matt a, da Estrada de
Forro Oeste de Minas.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 56—Communico-vos, para os devidos

fins, que este M.nistorio, aunando a que
no perto do Tutoya, não existe repartição fis-
cal habilitada para o depacho de mercado-
rias, rosolv ,u expedir as necessarias ordens
no sentido do prohibir a entrada de navios
de longo curso naquele porto, devendo ser
para alli enviadas somente as mercadorias
depois do devidamento despachadas na Al-
fandega do Maranhão ou na do Parnahyba..

Outrosim vos communico que este Minis-
terio vae providenciar para que seja creado
um posto fiscal no mferido porto, de accordo
com o art. 25, n. 17, da lei n. 957, de 30 do
dezembro de 1902.

—Sr. Ministro (la, Guorra
N. 59—Enviando a ess Ministedo o in-

cluso processo em que a Tire Western Tele-
graph C impany, Limited requer por afora-
monto o t xrano de marinhas fr )nteiro aos
do psedio n. 32, de sua propsielade, á rua
Passo da Patria, em Nitheroy, paço que, nos
termos do art. 40 do decreto n. 4.105, do 22
de fevereiro de i465', vos digneis de emittir
parecer a respeito, visto anarase o mesmo
terreno situado entre a extincta fostaleza da
Boa Viagem e a do Gra arttá.

—Sr. Prefeito do District° Federal
N. 30—Satisfazendo it requisição constante

do vosso of11 ,3io n. 130, da 1:1 d.J colvento, in-
cluso vos remoto o processo que M.3 devol-
vereis opportunamento relativo á licença re-
querida por Antonio José Corras, da Costa
para vender a D. Anua Cort.aa, da Costa o
dm-Mudo util dos teremos de accrescidos da
marinhas e accr,scidos de accrescidos á praia
do S. Chris r ovãos n. 20 B.

N. 31 —No officio que mo dirigistes, em
res posta ao meu de 27 de maio findo, sob
n. 20, mo declaraes que a observancia, por
parte da Intendencia Municipal, do ;art. 40
do decreto n. 2.792, do 11 de ja.noiro de 1808,
ccuria embaraeos á percepção da ronda mu-
nicipal e, como justificativa, apresentaes
as seguintes razõ rS:

a) serem diff:rentes as épocas da cobrança
boce m do cofre dos dois impostos—o de

licenças, qu 3 é areeeadado pela. Prefeitura,
anu thnente. e o de industrias e profissões,
que é recebido por semestres, pela Rec dm-
doria

b) to mar-se inexaquivol a citada dispo-
sição, em relação a,')s que requererem licença
para inicio de negocio, profissão ou industria
no correr do °saciei°, por não se acharem
muitas vezes aptos os contribuintes a satis-
fazer, no devido tempo, aquella, exigencia,
por estar retardada a collecta na Recebedoria
e ser sempre passiva' de arbitramento, re-
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ser, neste caso, exhibido o talão de imposto,
cujo pagamento não pólo ser exigido antes
dos prazos acima mencionados, do accordo
com o para,grapho unico do art. 25 do do-
ereto citado, for aprosentada, a 2a via, pro-
cessada competontemonte pela Recebedoria,
da declaração alli apresentada,.

No tocante 6, passagem da gestão dos im-
postos de industrias e profissões e do trans-
missão de propriedade n ia União para a In-
tendencia Municipal, devo pondorar-vos que
o praprio Congresso, tendo pensado em trans-
ferir á Intendendo os dou alludiflos im-
postos, eia 1891 o 1892, mudou do resolução
em 1893, restabelecendo-os na lei n. 191 A,
do 30 de setembro, (pio destinou o seu pra-
dueto ao pagamento do metade das despezas
com a justiça, policit e corpo do, bombeiros.

Mais explicitamente se refere ao assumpto
a lei n. 265, do 24 do dezembro de 1894, cujo
art. 5° autorizou o Governo a continuar a
arrecadação dos alludidos impostos, para
com cites fazer face ás despeza,s Com os ser-
viços da Municip inflado a cargo da União,
com a condição de serem, no fim do cada os-
orcicio, liquidadas as contas e receber a
Municipalidade o saldo que existir ou resti-
tuir ao Thesouro a differença resultante da
receita e da dospeza of' ctilaslas.

Vôdes, pois, que omquanto pesar sobro a
União o °nus dos serviços municipao4 que
lhe foram commettidos pelas cita las dispo-
sições não pode a Intendencia pretender a
gestão dos mencionodos impostos, que estão
sendo aio evadaslos pela Recebedoria para
aquilo fim, dovenlo, par isso mesmo, a sua
fiscalização interessar tanto á Municipali-
dade, corna á Fazenda Federal, do cuja har-
monia do vistas ha grandes resultados a
colher.

Corto de que, esclarecido, como se acha,
o assumpto, não recesareis o vosso concurso
para a boa arrecadação dos moncionados tri-
butos, reitero-vos o pedido constante do meu
oficio acima citado.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 47 — Para os devidos fias, junto vos

envio. c -nu o respectivo processo. o aviso do
Ministorio da Industria, Viaoão o Obr is Pu-
blicas, n. 72, do li do m sio ultimo. mona -
panhado do quadro da ronda da estação con•
trai da Repartição G2r ti dos Telegra.phos o
8w:calmes. no priori . ) decorrido de 6 a 19 do
abril anterior, a qual deixou de sc3.• recolhida
aos cifres da ma g ma repartição pelo tele-
gr aphista chefe Francisco Xavier de Souza
Queiroz.

N. 48 — Ten lo o delegado fiscal do Tho-
souro Federal no Estado mli, Bahia communi-
cado, ern officio n. 74, do 8 de junho psoxiino
passe, io, que, não obstan to se acha-cru incor-
porados aos proprios nacionaes, em virtude
rio sentonç i do respetivo juiz federal, de 23
de n ovembro do 1893, os predia, que per-
toncorarn ao ex-thesoureiro da. Alfanloga,
mesmo Estado Dr. Valentirn Antonio da
Rocha Bittencourt, insulou sustar, em con-
soquencia da orlem desse tribunal, n. 428,
de 25 de inalo fira lo, as providencias torna-
das para enctuar a cobrança executiva dos
alugueis dos mesmos prelios, levo e3 •30 facto
ao vosso conhecimento para os fins canvo-
nientes.

— Sr. presidente e mais membros da di-
rectoria do Centro Commorcial do Rio de
Janeiro

N. 106 — Accusando o recebimento de
vosso officio de 22 do maio ultimo, em que
me foi communicado haver sido acceita,
em sessão °Ninaria dessa directoria, a pro-
posta da inclusão na respectiva acta de con-
gratulações do Centro Commercial pe!o
modo por que foi conduzida a opera0o con-
cernente ao emprestimo levantado em • Lon-
dres para as obras do porto do Rio de Ja-
neiro e pelo exito da mesma, cabo-me agra-
docer-vos a gentileza dessa conamunicação
e os honrosos conceitos que vos dignastes
emittir a meu resnoito.

— Sr. director da Contabilidade do Tho-
souro Federal

N. 41 — Communico-vos, para os devidos
fins, ter este ministerio resolvido que a por-
centagom de 9 %, a que toem direito os
collectores e escrivãos das colloctorias do
l a classe nos Estados da Bahia. S. Paulo e
Rio do .Ianoiro, na conformidade das ordens
n. 3. do 25 do março do 1902, á Delegacia
Fiscal na Bahia, n. 4, do 4 do dito IIIPZ, á do
S. Paulo, e do officio a osso, directoria, n. 11.
desta ultima data, deverá ser calculada a.
partir de I do corrente rnez sobre a renda
que arrecadarem annualmonte ata a quantia
do 300:000, abonando-se apenas 1 % pelo
excesso dessa renda e observando-se, para a
divisão (1 t porcentagem. o disposto no art. 19
das instrucçõos de 21 de outubro de 1901.

— Sr. delegado fiscal na Bahia

N. 8—Declaro-vos, para os devidos errei-
tos. ter este Ministerio resolvido que a por-
centagem do 9 s lo, a que tema direito os
coPectores o escrivães das collectorias te-
deraos de l a classe nesse Estado, na confor-
midade da ordem n. 3, do 25 de março do
1902. devera ser calculada a partir do dia
1 do corrente mez, sobre a renda que
arrecadarem annualmente até a quantia de
300:000, abonando-se apenas 1 0 /,, pelo
excesso dessa ronda e observando-se, para a
divisão da porcentagem, o disposto no art.
19 das instruções de 21 de outubro do
1901.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão

N. 4— Declaro-vos, para os devidos offei-
tos, que este ministerio, atton lendo ao que
representou o director das Rendas Publicas
do Thesouro Feloral.resolveu croar no porto
do Tutoya. no togar denominado Barra, um
posto fiscal subordinado á Alfa,ndega desse
Estado e que ficará a cargo do um escriptu-
rario daquella repartição ; devondo correr
todas as despezas de pessoal e material do
mo-sino posta por conta do credito que oppnr-
tunamente será concedido a essa delegacia.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 2—Tendo este ministerio resolvido, em

atto nção ao que representou o diroctoo das
Rendas Publicas do Thosoaro Federa ! , crears
no porto da Tutoya. no togar denominado
Darr,t, nm posto fiscal subordinado á Alfa a-
dega do Estado do Maranhão, assim vol-o
cammunico para os devidos fins.

—Sr. Secretario dos Nogocios do Faz asada
do Estado de S. Paulo

N. 17—Com relação ao objecto do Oficio
n. 28, ile 10 de janeiro ultimo. em qu.e, pedis
informs,ções sobre si a Companhia Indus-
trial Americana, com Oslo nesta capital
e sucursal fresta cidade, se acua fone-
cionando regularmente e tem cumprido
as formalid tilos exigidas pelei decreto
ri. 177 A. de 15 de setembro de li893, cabo-
mo declarar-vos que este minist,r;rio apenas
vos pólo informar que no re g i . st.ro geral do
hypothecas existem duas inseri p ções do em-
prestimos daquolla companhia, a nada consta
a respeito da mesma no Minis.torio da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.,

— Sr. delegado fiscal em. S. Paulo
N. 18 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, ter este Minister i .o resolvido que a
porcentagem de 9 0 /. a que toem direitos 03
collectoros e escrivães das collectosias fe-
doraes de l a classe nesse Estado, na confor-
midade da ordena a, 4, de 4 do março de
1932, deverá sor calculada, a partir do
dia 1 do corrente mes„ sobre a renda que
arrecadarem anniaahnonte até a quantia do
300:0O,O$. abonando-so apenas 1 0 ,/s pelo ex-
cesso dessa ronda o observando se, para a
divisão da porcentagem, o disposto no art.19
das instrUCÇÕeS (1(? 2' r do c* m'	 u. r n ini

sultando dessa circunstancia ficarom preju-
dicados os propriotarios de certos estabe-
lecimentos que tecto interesso em abril-os
logo, afim de não se deteriorarem os seus
generos conservados em depasitos.

Para obviar estes inconvenieotes que apon-
toes, propondes

1", que a Recebedoria mando verificar por
funccionario sou, na Sub-Directoria das Ron-
das Municipaes, quaes os estabolecimentos
novamente abortos no correr do oxoreicio,
afim de com pellir seus dono; ao pagamento
do imposto de industrias o profissõos

20 , que para haver a desejavel rogulari-
dado na cobrança lessa renda passe, quanto
antas, por acto do Congresso, a gestã,o dess
imposto, da União para a Intondencia

afim de que esta possa funlil-o com o
do licenças, sem desviar-se do que a respeito
determina a sua lei organica. o que alvitra,es
igualmente com relaçã,o ao imposto de
transmissão do propriedade.

Em resposta. devo dizor-voa que já as leis
do antigo roo:finou cominottiam á Intenden-
cia Municipal a fiscalização do imposto de
industrias e profissões, a qual era exercida
simultaneamon te peia Receboloria, Capi tuia
do Porto, Junta Commorcial, Alfande,ga, Es-
trada do Forro, etc., (arts. 42 o 48 do de-
creto n. 9.870, de 22 de fevereiro de 1888).

Então, como agora, eram difTorentaa as
épocas da cobrança, dos impostos municipa,os
e do de industrias o profissões, sem que sue-
gissom dali embaraços á arr ;cad sção
renda muni dpal, resultando desse accordo de
vistas a exacta p r .copção do mencionado im-
posto Tiro som o concurso da Intendencia,
está conlemna lo a produzir monos da terça
parto de Sumi renda prJvavol.

A differença da época que se nota entro a
cobrança do hnoosto do licenças e do de in-
dustrias o profissões em nada influo para a
rocusa da Intendencia Municipal, porquanto
a fiscalizaoão que esta tive.- de exorem . é

Yolativa ao anuo anterior ao do pedido de
licença, limitando-se oxclusivamente a exigir
a oxhibição do certificado do pagamento do
imposto de industrias o profis:õos na Rece-
bedoria, correspondente ao 2° somaste do
anuo findo.

Do accordo com o art. 25 do actual regu-
lamento annexo ao dIcrato o. 3.792, do 11 de
jansiro do 1893. o imp isto é arracadado nos
nanes de inalo e novembro de cada anilo, e,
na conformidade do art. 26, nio é admittido
o pagamento da quota, relativa ao 2" se-
mestre, sem que seja satisfeita a do semestre
precedente, do sorte que toda a fiscalização
cornmottida á Intendencia pelo art. 40 do
citado decreto consisto na exigencia ,10
talão do 2° sameatre do anno anterios, o que
póle ter logar dosle, que a cobrança do im-
posto de licença é feita á beca lo cofre mu-
nicipal, até o dia 28 de fevereiro.

Quanto aos que iniciam negocio, industrio,
ou profissão, no correr do exercicio, ta,mbom
desappsirecom os inconvenientes por vós in-
dicados, porque. sondo os contribuintes obri-
gados, p do art. 7° do alludido regulamento,

apresentar prOviamen te á Recobodoria, as
suas declarações p sra servirem de base ao
lançamento. não ha o retardamento de que
falhes—nem na collecta,, nem na expedição
da licença pela Intendencia—e, portant.% não
ha que roccia,r prejuizos aos proprietario:
com a deterioração dos gomosos que conser-
varem em deposito.

A conecto, na Recebe ioda não é sempre
passivol de arbitramento e só excepsional-
monte tem este logar, mas ainda nesto caso,
nenhum estorvo haverá para a fiscalização,
desde que esta retrotrai ao anuo anterior,
como já ficou dto.

Não existindo os inconvenientes a que vos
referis, torna-se desnecessario o alvitre sug-
gerido do pudor a Recebedoria mandar ve-
rificar na Sub-directoria das Rendas Mani-
cipaes quaos os e,stabeleelmentos abertos no
correr do exorcicio, desde e mio, em voz de
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de julho de 1903

Sr. inspector da Alfa,ndega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 231—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 8
do corrente, resolveu deferir o requeri-
monto em que a Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro pediu sejam incluidas nas 20.000
toneladas de carvão que tem de importar du-
rante o corrente armo e para que foi conce-
dida isenção de direitos, por officio desta
directoria. n. 215, de 3 deste mesmo mez,
expedido a essa Inspectoria, 4.831 toneladas
daquello artigo, vindas no vapor Kinerang
ordem da Brazilian Coa! Company L:mited o
cedidas á, companhia requerente.

N. 232—Cominunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
11 d) corrente, exarado em rosuerimento
The Leopoldina Railway Company, Limited,
resolveu autorizar o despacho livro de di-
reitos, de quatro toneladas inglezas do b trras
de avaimportadas no vapor inglez nntorelto
cem destino á mesma companhia ; devendo,
porém, a requerente assignar termo de nes-
pons tbilidade pelo preenchimento das forma-
lidades legaos, den • ro do prazo de 30 dias.

N. 233—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Camara Municipal do B ebacena,
em officio de 30 de junho ultimo, resolveu,
par desposai° de 11 )10 corrente, cmceder
isenção de direitos, nos termos do art.
n. VII, lettra a da lei 953, de 29 de dezem-
bro ultimo, para o material a que se refere
a nota junta, importado da Europa por in-
termedio da firma commercial desta praça,
Whyte & Comp., com destino ao serviço de
canalização de agua potavel naquella cidade.

—Sr. pre,idente do Tribunal de Cont is:
N. 51—Em n obediencia ao despacho do Sr.

Ministro. de 12 de maio ultimo, junto vos
envio, para os devidos fins, o processo re-
lativo á. fiança )1eflaitiva de 500$ offerecida
por José Maria Dantas para garantia de sua
responsithilida lo no legar de co llector das
rendas fede,raes em S. João Morcos, manga.
ratiba e Rio Claro, Estado do Rio de Ja-
neiro.

M. 52—De accordo com o desnacho do Sr.
Ministro, do 21 de maio ultimo, junto vos
envia, para os devidos fins, o processo rela-
tivo á fiança de 3:800$ offerocida por Julio
Braga em complemento à de 4:000$ ante-
riormente prestada pa-a garantir a respon-
sabilidade do escrivão da Colloctorio das
rendas Moraes na Barra do Pirahy, Est elo
do Rio de Janeiro, Miguel de Oliveira.

—Sr. Delegado Fiscal na Bahia:
N. 79—D3clarn-vos, para 03 dovidOS Ofr)i-

tos, que o Sr. Minietro, tendo presonte o
recurso encaminhado com o vosso offisio
n. 176, do 21 de novembro do anno passado,
e interposto pelo coimusrcionte dessa praça
Henrique Soares, do acto do inspector da Al-
fandega desse Estado, decidindo de accordo
com os pontos por parto da Fazenda na
commissão arbitrai, que confirmaram a
classificação do — papel para cigarros e
semellifints)s — da taxa do 503 réis por ki-
logramma, do art. 612 da tarifa, dada em
voto unanime pela Commissio de Tarifa
da mesm 1, A I fandega á mercadoria que o
recorrente submettou a de spacho pela nota
de importação n. 541, de outubro do rafe-
rido anuo, como papel ordinario para em-
brulho, sem impressão, supit ) á taxa de
154 réis, do artigo cit elo, resolveu, por des-
pacho de 15 d ) junho ultimo, proforido em
ses , ão do Conselho de Fazenda e do a,coordo
com o parecer do mesmo con-:ellio, nega'
provimento a) dito recurso, vi to ter sido
bem clossiticada a niorcadorat em questão

nnur t In nIfnlitirtn-t

—qr. Delegado F:scal no Estado do Es-
pirito Santo:

N. 24 — Em resposta ao vosso officio n. 3
de 30 de abril ultimo, declaro-voa do accor-
de com o despacho do Sr. Ministro, de 8 do
corrente, que o terreno á. rua de S. Diogo
em que se achava o p sfdio demolido, a que
se refere a ordem desta directoria n. 15, de
30 de março do corrente acne, deve ser
vendi o em hasta publica a quem mais der,
e quanto ao terreno desoccupado á rua Sete
de Setembro, que foi requisitada do Minis-
terio da Guerra a entrega do mesmo, con-
forme já foi communicado a essa delegacia
pela ordem n. 9, de 13 do março citado.

Junto vos devolvo, attendendo ao pedido
que fizestes no referido officio, as prop )stas
que acompanharam o de ri. 10, de 30 de
dozembro de 1931.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 31—Declaro-vos, para o3 devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo nresente o
processo enviado com o vo ‘so officUo ri. 52.
dó 19 de outubro de 1902 e relativo á, fi inça
prestada, em favor de José Luiz do Andrado,
collector federal nos municipios mie Capolla
Nossa Senhora das Dores, Seriri e Ja,paratuba,
nesse Estado.resolveu, por acto de 18 de junho
ultimo, mandar roa . mmendar.vos providen-
cieis no sentalo de st3r lavrado novo termo
de fiança em que so declare que o fialorss
resp ff) erbilizr. até a quantia do 501sO01,
por qoalqu fr alcance do dito collector
ou seus propostos, fioand.), além disso,
salvo o direito da Fazenda sola .° 03 bens do
afi meado; cumprindo-vos, outrosi mi, inutili-
zar. na forma do art. 19, ri. 8. do regula-
mento annexo ao dirreto n. 3.564. de 22 de
janeiro de 1903, o respect.vo sollo propor-
ei mal. que O devido no valor do 660 réis e
não )1;3 d$50), como foi cobrado por essa
deloaacia.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Dia 16 de julho de 1903

Auto fle infracçSo lavrado contra Manoel
Lourenoo Marques:

«A infracção de que trata o auto de fl. 2
est i cabo.lintento provada e nenhuma prece-
delicia tem a defesa produzida por não sor
crivei titio o autuado, reaisfrado para a vero Ia
do fumo, consorvo em Seu estabelecimento
tuna latocom dous e in3to kilos desse artigo,
samonto para seu wo. Julgo procedente o
mosino ata ) e imponho ao loa-amor Mano .1
Louveis:o Matames, ostabslosi lo á rua dl,
Alrm ftga n.:ttlt),a multa, de 500,mininln do
art.27, ettra e, do decreto n. 3.622, do 26
do março de 1900.—Intime-se.»

Auto do infracção lavrado contra, Joaquim
Carneiro de Souza Netto:

«Estanlo provada a infracção de que se
°ocupa o atito de fl. 2, julgo-o procedente e
imponho ao infractor Joaquim Carneiro de
Souz m Netto,estabelocido á, rua Senador Ver-
gueiro n.41, a multa de 500$. minim ) do
art. 27, [(atra, e,do decreto n.3.622, do 26 de
março de illf0a.—Intime-se.»

Superintandencia de seguros Terrestres
e maritinaos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 16 de julho de 1903

N.
•

7713 — Ao lirocfor do Contencioso do
Thos.ous) Fe ler'd ermlnillniCaU t 10 que a Com-
ponitia 1 , ; .osoe..idado, á qual foram impos-
tos as omitas do que tratam os °Meios fls. 448
r 504. ontroti um liquidação.

Ministerio da Marinha

Por portarias do 17 do corrente, foram
concedidos

Ao sub-ajudante machinista Roberto de
Almeida Osorie dons mozes de licença, na
fôrma da lei, para tratar de sua sande onde
lhe convior;

Ao machinista de 3 classe, 1° tenente
João Frelorico Stockinann deus 'nozes de
licença, na fôrma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convior.

Expediente de 16 de julho de 1903

Ao Quartel Genoral, autorizando a dar
baixa de praça do corpo do infantaria de
marinha a Emilio Porch por ser menor e de
nacionalidade russa, conforme requereu sua
mãe Maria Porch (aviso n. 749).—Commu-
nicou-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores.

EXPEDIENTE DA TCRCEIRA SECÇXO

Dia 15 de julho de 1933

A' C.Lpitania do Porto de Pernambuco,
declarando que, polo aviso n. 1.283, de
21 do dozembro de 1001, foram approvadas
as tab,ellas de fretes p ea mercadorias e pas-
sageiros e bem assim a dos rebocadores .or-
gan:zo,da, por essa capim ateia, dum ice indo eou
os ai-is. 182 e 184 do regulamento a.nnexo
ao decreto n. 3.929, de 20 de fevereiro do
mesmo armo, e que vieram annexas ao officio
n. 21, de 23 do novembro tombem daquello
anuo (aviso n. 813).

— A' Capitania do Porto do Espirito Santo,
remettendo, assignada, a carta do machi-
nista de 46 claasa da marinha mercante An-
tonio Luiz Machado (offt do n. 814).

—Ao Ministerio da Guerra, accusando o
recebimento do aviso n. 45, de 27 do mez
proximo findo, á,corca da possibilidade do
ser o orçamento das obras necessaria.s nos
edificios em que funce.ionam a Capitania do
Porto e a Esc da do Aprendizes Ma dnheiros
do Estado do Maranhão, confeccionado pelo
alferes do 2' batalhão de infaltaria Mau-
mina Barreto, que foi mandado servir na-
(pleno Estado, e rogando-se digne do deter-
minar ao mesmo official que attenda ao que
lhe for solicitado pelo respectivo capitão do
pote (avisa n. 81O).—Comnumicotase á Ca-
pitania do Porto do Maraniião.

— Ao Ministeriu das Rolaçõos Ex tenores,
submottendo á considoras .ão o officio n.
de 10 do junho proxiono tinha da Bibliotheca
o M 'seu do Morinha, oiti que o respectivo
, 1ioect ,r julga de g-tomei)) conveniencia pos-
suir oq 'adia repartição a 1.)gislação estran-
vira vigente sobre marinha, nos seus diver-
sos ramos militar, mercante e pesca (aviso
n. 817).

—A' R-)pari,ição da Carta Maritima:
Dealarando, em solução á consulta fita

por essa repartição sobre si podia multar
pedidos de material para balisamonto feitos
pelo command ) da barra do Rio Grande de
Rui, que, do accordo com as disposiçõos emn
vigor, o inatorial para o balisamento da
alludida barra deve ser recebido polo capi-
tão do porto do mesmo Estado para sor en-
tregue ao mencionado cominando (aviso
n. 818):

Declarando, com relação á impressão do
trabalho sobro o serviço hydrog,raphico inti-
tulado «Estabelecimento do porto e unidade
de altura», na industrio, p 4rticular, onde
semi t monos dispendiosa. uuo a ;ei n. 534,
de 30 de dezembro do armo proximo
tornou obrigatoria a execução do trabalhos
grapliicos na Imprensa Na,cional,não podondo,
por isso, ser attendida a proposta (aviso
a aio



eba, )ac.o
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Requerimentos despachados

Dia 17 de julho de 1903

Club dos Ofliciaes da Marinha Mercante
Brazileira. —Não pôde sor,attendiao.

Albina Theollora Rei.s.-Prove o que ai-
lega.

1.

.,111inisterio da Industria, Viaçãó
. (3 4 ''Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

p ',Expediente de 16 de julho de .1903

• Ao Ministerio.da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:
,,Do221$800 a•Arthur Kistermann Ferreira,

do despozas feitas com transporto do immi-
grantes, nos mezes. do • abril o maio ultimas
(aviso n. 1.833)

Do 'e 15-10-4) ou 309$595, ao cambio de
12/64, a Wilson Sons & Comp..de carvão de
forja fornecido á Estrada do Ferro Central
do Rrazil, om, abril ultimo (aviso; n. 1.834) ;

De frs. 5.500,0 ou 4:364500, ao cambio de
793 por franco, a E. Lambert, de forneci-
mento feito á Estrada de Forro Central do
Brazilcom maio ultimo (aviso n. 1.835)
„De ,20-0-0 ou 399$479, ao cambio de

12/64, a,, Belmiro, Rodriguos & Comp.,' do
carvão de calço fornecido á, Estrada de Ferro
Contrai do Brazil, em abril ultimo (aviso
n.

Dia 17

Ao Ministerio da • Fazenda foram requisi-
tados os seguintes pagamentos

De 400$300,féria do pessoal empregado du-
rante o mez passado em reparações do ar-
rebentamentos, manobras o outros trabalhos
urgentes, além das horas do expediente, na
rade do distribuição do agua a cargo da In-
specção Geral das Obras Publicas (aviso
n. 1.837)

'
•

De 780$500, 1 idem idem idem nos serviços
de medição o demarcação da fazenda do Pa-
raizo, idem da mesma (aviso n. 1.838)

Do 4:115$0.2,' idem idem idem no serviço
do conservação das canalizações, idem da
mesma (aviso n. 1.830)

Do 3:065$067, idem idem ide rri no serviço
de mananciaes o conservação da floresta,
idem da ,mesma. (aviso n. 1.840)

De 3:480$, idem' idem idem no serviço de
rovisão da i rê(le de encanamentos do agua,
idem da mesma (aviso n. 1.841)

Do 2:600$ a F. F. Braga, de forneci-
mentes feitos ao Observatorio do 'Rio de Ja-
neiro, emanai° . ultimo (aviso n. 1.842)
, De,25$900 a Rodri aues & Comp., do for-

necimento feito • á Estrada do Forro Central
do Brazil, em maio ultimo (aviso n. 1.843).

Requerimentos despachadas •
Dia 13 de 'julho de 1903

•.D.13aldoina Maria Duarte do Arnaral, po-
dindo os favores .do montepio, na qualidade
de viuva do Bento . da Silva Amaral, carteiro
de l a classe da Administração dos Correios do
District°. Federal. a-De ferido. •

D.. :Angelina Nogueira da : Costa, faiando
identico., pbdido, na finalidade de viuva do
Diomedes Menalippo do Souza, agente do
20..cla,ssoda Estrada do Ferro de Baturité. —
Apresente . mais.-. os • seguintes documentos :
certidão para 'provar que foram pagas as
contribuições,relativas aos mozes decorridos
de maio de 1898 a junho de 1902; requeri-
mento de Lydia o Isabel, pedindo à parto da
pensão. que .1lios compute ; certidão do ba-
ptismo do Alfredo, mencionado na declaração
tJo.Iauiilia. do., contribuinte, e justificação.
Além disso; faça reconhecer as firmas das
certidões ecclesiasticas.

DIARIO OFFICIAL

DD. Alcina de Jesus Cunha, Benevenuta do
Jesus Cunha e Thereza, de Jesus Cunha, idem,
idem, na qualidade de filhas solteiras do Tris,
tão José da Cunha, carteiro do la classe, apo-
sentado, da Repartição Geral dos Correios.—
habilitem se, na fama; da lei.

Dia 15

D. Mathilde Balbina Monteiro Fischer, pe-
dindo os favores do montepio, na qualidade
de viuva de Frederico Alberto Fischer, inspe-
ctor de 3a classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos.— Deferido.

• D. Isabel Espinheira de Lima, fazendo
identico pedido, na qualidade de irmã de José
Alves Espinheira, amanuense da Administra-
ção dos Correios do Estado da Bahia. -7
Idem.

Dia 16

Engenheiro Pedro de Freitas Cardoso, pe-
dindo pagamento' de vencimentos que deixou
de-receber, de 2 de agasta de 1893 a 30 de
junho • de 1894, na qualidade de fiscal da
Companhia Colonização e '' Industria, no Es-
tado de Santa Catharina,.— Prove o recla-
mante, por meio de certidão passada' pela
Alfandega de Santa Catharina, que ainda
não foi pago da importancia, do 1:987$093,
relativa aos vencimentos do 1893.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 17 de julho de 1903

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as providencias nebessarias, afim do ser des-
pachado pela Alfandear) a de S. Luiz do Ma-
ranhão; livro do direiaos, o material tolo-
graphico, vindo do Liverpod pelo vapor
.Grangense e consignado ao engenheiro chefe
do districto telegraphico do Maranhão.

— Remettou-so á Directoria Geral dos Cor-
reios, para o devido processo, a conta apre-
sentada polo Novo Lloyd Brazileiro, relativa
á passagem concedida, a João Edmundo Cal-
deira Brant, praticante daquella repartição.

Requerimento despachado

Manoel Marques Leitão, • liquidante
firma Marques, Leitão St Comp., cessionaria
da Companhia industrial de Forro o Ferra-
gens, pedindo uma certidão sobre o paga-
mento das torras devolutas concedidas á
Companhia Colonização o Industria de Santa
Catharina.—Requoira, á repartição compe-
tonto .

turect.)ria Geral dá Obras e Viação

Por portarias de 15 do corrente:

Foram nomeados:

-Pedro Gevauil para o legar de almoxarife
da eommissão do melhoramento do portos
o rios de Santa Catharina, com os venci-
mentos que lha competirem ;
•O engenheiro José Coportino Coelho Cin-

tra, para o legar do fiscal das Estradas do
Ferro do Bananal e Praça da Republica a
Guaratiba., com o vencimento animal do
8:600,3000;

O engenheiro Thomaz Pompeu do Souza
Brazil Sobrinho, • para o logar de ajudante
da commissão do Açudo do Quixadá, com os
vencimentos que lhe competirem.

—Foi exonerado, a sou pedido, Durval
Augusto Gomes do cargo de almoxarife da
commissão de melhoramento do portos e rios
de Santa Catharina.
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Expediente de 16 de julho de 1903

Mandou-se a Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas providenciar para que sejam age-
atuados, por conta do alinistorio da Fazenda,
que os solicitou, os concertos do que carece o
()Officio da Superintendoncia da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, do a,ccordo com o or-
çamento organizado pelo engenheiro Fer-
nando Continentino.

Dia 17

Expediu-se aviso ao director da Estrada do
Ferro Central do Brazil declarando não ser
admis.-;ivol a accoitação do urna proposta do
engenheiro Joaquim Machado de. Mello, para
fornecimento do dormentes, ficando appro-
vado o acto do director referente á escolha
das propostas em concurrencia publica.

Requerimento despachado

Dia 17 de julho do 1903

.Thornazo Forrara e outros, propriotarios
de pedreiras na estação do Itaquora, pedindo
dispensa da taxa de vigilancia a que estão
sujeitos os parallelepipedos.— Aguardem a
revisão geral das tarifas.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 16 do corrente

Foi arcada, uma agencia do Correio de 2a
classe no territorio do Acre ;

Foi arbitrada em 2:400$ a gratificação
annual ao agente do Acre.

Foram concedidas as seguintes licenças:
Do 30 dias," aos praticantes do 2a classe dos

Correios de S. Paulo Manoel Borges Monteiro
de Barros e Benigno Ernygdio Ribeiro e ao
praticante dos mesmos Correios Raul Salles ;

De 90 dias, ao do Mi nas Gera,es Jorge Au-
gusto Santiago.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 17 do corrente:

Foi exonerado,' a pedido, do logar do agente
do Correio da Estação de Palmeiras Alba,no
Joaquim de Oliveira Pinto ;

Foi nomeada agente do Correio da Estação
do Palmoiras D. Albertina Maria Lucas
Guido.

Requerimento despachado

Dia 10 de julho de 1903

Japim Formados Gonçalves, pedindo ser
nomeado distribuidor do cartas.—Aguarde o
proximo concurso e inscreva-se, querendo.

SECÇÃO JUDICIARIA
crwto de Pi.ppellaçãO

SESSÃO DA. CÂMARA. CRIMINAL EM 17 DE JULHO
DE 1903 .

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonr,agu

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Dod-
sworth, Manso de Miranda o Villaboim,
procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Appellações crimes
N. 761—Relator, o Sr. desembargador

Alfonso de Miranda ; 1 0 appellante, José "
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Bastos de Magalhães ; 2o appellante, Raphael
Santiago Gonçalves ; appellada, a justiça.—
Negaram provimento ás appellações.
--.; N. .766—Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda ; appellante, Zeferino
Gomes Cardoso ; appellada, a justiça. —Ne-
garam provimento á. appellação.

PASSAGENS

Appellações commerciaes
N. 2.715—Ao Sr. desembargador Espi-

nola.
Ns. 2.000 e 2.555—Ao Sr. desembargador

Dodsworth.
N. 2.549—Ao Sr. desembargador Affonso

de Miranda.	 1,
Appellações eiveis

N. 2.679—Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

N. 2 .407 — Ao Sr. desembargador Dou ..
sworth.

N. 2.472—Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

Appellações crimes
N. 777—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
Ns. 767 e 673-40 Sr. desembargador

Affonso do Miranda.
Acçao rescisoria

N. 11—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 10—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
COM DIA

_Ippellaçcio crime
Ns. 773 o 777 (infracçã,o do posturas mu-

nicipaos).
Accordcios publicados

Ns. 757 o 760.

NOTICIÁRIO

Tribunal de Contas— Ordens do
pagamento, sobre as qua,esprOferiu despacho
do registro, em 17 do corronte,o Sr.Dr. pre-
sidente deste tribunal
Ir;" ministerio da Industria, Viaçlo e Obras
Publicas—Avisos

N. 1.749, de 4 do corrente, pagamento de
3$549 a Alberto do Almeida & Comp., de
fornecimentos á Estrada de Forro Central do
Brazil em maio ultimo

N. 1.754, da mesma data,idem da quantia
de G:774627 a diversos, idem idem, nos
meses do março, abril, maio o junho ultimo;

N. 1.725, do 2 do corrente, idem de
3: 139$786 o. diversos, idem idem em março
ultimo •

N. 1.729, da mesma data, Idem de
5:235$383 a diversos, idem idem, nos meios
de março e abril ultimos;

N. 1.744, do 4 do corrente, idem de 36$ a
Amaral, Guimarães & Comp., idem idem
em março ultimo

N. 1.735, de 3 do corrente, idem de 17$400
a Gonçalves, Castro & Comp., idem idem
em março ultimo

N. 1.755, do 6 do corrente, idem do
234$800 a Alberto de Almeida & Comp.,
idem idem em fevereiro ultimo;

N. 1.745. do 4 do corrente, idem do
218$599 a diversos, idem idem em abril
ultimo

N. 1.730, do 2 do corrente, idem de
774640 a diversos, idem idem, nos meses de
março ,e abril ultimos

N. 1.740, do 4 do corrente, idem de
2:235$431 a diversos, idem idem, nos mozos'
de fevereiro a abril ultimos

N. 1.731, de 2 do corrente, idem do
3:087$180 a Hime & Comp., idem idem em
fevereiro ultimo ;

1, N. 1.741, de 4 do corrente, idem de
1:947$600 a diversos, idem idem, nos meus
do fevereiro a abril ultimos

N. 1.751, da Mesma data, idem de 56$ a
Belmiro Rodrigues & Comp., do forneci-
mentos á Inspocção Geral das Obras Publicas
em março ultimo ;

N. 1.770, de 7 do corrente, idem de 770$
a diversos, do alugueis do predios, relativos
aos meses do abril o maio unimos, para as
succursaes a cargo da Administraçao dos
Correios do Districto Federai e Estado do Rio
de Janeiro

N. 1.760. de 6 do corrente, idem de 258$ a
Moreno & Comp., de fornecimentos á Hospe-
daria da Ilha das Flores em maio ultimo ;

N. 1.750, do 4 do corrente, idem de
1:480$100 a diversos, de fornecimentos ao
Jardim Botanico em maio ultimo ;

N. 1.752, da mesma data, idem de 21$500
á Imprensa Nacional, do publicações feitas
em proveito da Directoria Geral do Estatis-
tica em janeiro ultimo ;

N. 1.727. do 2 do corrente, idem do
134250 a Leuzing,er & Comp.. de .forneci.
mentos ao Jardim Botanico cai maio ultimo

N. 1.728, da mesma data, idem de 180$740
a Antonio Gonçalves Leite, do fornecimen-
tos á Hospedaria da Ilha das Flôres em maio
ultimo ;

N. 1.758, do 6 do corrente, idem do
156$430, ao mesmo, idem idem idem

N. 1.756. da mesma data, idem de 301$100
á Imprensa Nacional, dó publicações feitas
em proveito deste Ministerio, nos mozes de
janeiro a março do corrente anno ;

N. 1.726 de 2 do corrente, idom de
15:600$, a Pantaloão de Lucas, de dormen-
tes do madeira de lei fornecidos á Estrada
de Forro do Rio d'Ouro durante ó primeiro
trimestre deste anno ;	 ,

N. 1.759, de 6 do corrente, idem de
44830 4, Empresa Arrendataria, da Estrada
de Ferro Minas o Rio, de transportes conce-:
didos a imrnigrantes em abril ultinao.

-- Ministerio da Justiça o Negocios in-
teriores—Avisos:

N. 1.787, de 3 do corrente, pagamento de
1663666 ao Dr. Alfredo Coelho Barreto, que
lhe compete por ter regido intorinamen•e,
durante o mez de junho ultimo, a cadeira do
mathema.tica elementar do Internato do Gy-
mnasio Nacional;

N. 1.818, do 6 do corrente, idem de 2:j4$.
da folha dos salarios vencidos pelos serventes
do Tribunal do Jury, no mos do junho ul-
timo;

N. 1.817, da mesma data, idem de 543$332,
da folha do pessoal de nomeação do director
do Instituto Nacianal de Musica, relativa a.o
mez do jimbo ulthno

N. 1.810, de 4 do corrente, idem dê 213$600
a diversos, de fornecimentos ao Archivo Pu-
blico Nacional em junho ultimo

N. 1.810, do-6 do corrente, .idolfa de 184$,
da folha dos sala,rios dos serventes do supre-
mo Tribunal Federal,no mez do junho ultimo;

Do 1.771, de 1 do corrente, idem de 20$
á Companhia Rio de Janeiro pity hnprove;
ments, de trabalhos feitos, em maio ultimo,
na Repartição da Policia;

N. 1.764, da nnsma data, idem de 400$
ao Dr. Caetano Pinta do Miraida Monte-
negro, de gratificação que lho foi arbitrada
,por serviços extraordinarios prestados á
,esto Ministerio nos mozos de maio e junho

N. 1.796, da mesma data, idem do 65$ a
F. Briguiet & Comp., de obras do direito
fornecidas á Côrte de Appellação om abril ul-
timo;

N. 1.790, de 3 do corrente, indomnisação
de 1:458$300 ao escrivko do Internato do
Gymnasio Nacional, Salathiel Firmino Gon
çadves, do despesas por elle pagas nos mezes
do janeiro a maio ultinaos;

N. 1.792, da mesma data, idem de 1:500$
a Albert José Gui,gnard, do aluguel dos pre-
dios occupados pela Repartiçao da Policia,
relativo ao mez de junho illtim6 ;

N. 1.782, de R do oorreqte, idem do :150$
a Belmiro Rodriguos & Comp., do forneci-
mento. de carvão á Directoria Geral de San-
de Publica em maio ultimo;

N. 1.821, do 6 do corrente, idem de /6$900,
ao porteiro do ArchiVo Publico ; Nacional,
Francisco do Gusmão Castello Brapeci; de
despesas de prompto pagamento foitas no
mez do junho ultimo.

Correio — Esta repart49 expedirá
malas pelos seguintes paquetes:' 	 • •-

Hoje:
Polo Sonnenburg, para Bahia e Bremen,

recebendo impressos até ás '9 horas da"pia:
nhã, cartas para o interior atá ás 9 1/2,
ditas com porto duplo e para õ exterior •até
ás 10.	 •

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e
Antonina„ recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas popa porte duplo
até á 1 o objectos para registrar até 4,,s
da manhã,

Pelo Gallicia, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde.
cartas para c? exterior até ás 3 e-objectos
para registrar atá á 1. 	 •

Pelo Petropolis, para, Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, partai
para o interior ktt4 9 li? e 4 i fkas P,243. P.e.Pt9
duplo até as 10.

Polo Pintp,. pa,ra, ,Cabo Frio e S. João da
Barra, reoo4endo inapros.sos a.té 4 J lorp,11a,
tardo, w:Kaxpang,q jnterior até •, 1 pg;
ditas com porto duplo 4.0 ás 2 e phjeLoim
para yreg,isprar: 4td M 124 manlaã,

Pelo PM,: Eito; Mcdrich, para 134,ia,
Europa, via Lisboa,.fineNO419 j-enar,oss.,,s
ás 8 ,b,oras da, inaW4,,fic4rta$ para 9 j-11,1e,r0r
até ás 8 1/2, dito.s çona porto :(1,91),1.9
o exterior até as 9.

Polo Crefeld, para-sabia, madeixa e gp,
ropa, via Lisboa, gocebendo impre.ssos até As

10 horas da :manhã, ca,rtas para o AnterAr
até ás 101/2. ditas cora porW duI.49 .9 para
o texterior até ás 11 ,e sobje.ctos pa,r	 egiks--
trar até .0.s .9.	 _	 ,	 .

Pelo Esperança, para Bahia e Aracaju,
recebendo impressos até 'ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o iátorier até ás .9 1/2, ditas
com porte duplo ate,0,a

Pelo Poranga, para Pernambuco. Coará e
Pará. recebendo . iMPresSos até á 1 hora 'da
tarde, cantas para o. interior até á 1 lig,'
ditas com porte ,duplo até . M ? 'o obje,otas
para registrar até ás 12da, manhã.-

,Polo Grom Parl.'para • :Santos, reeebendô
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até , as 9'1/2 e ditas dom porto:
dupla até ás 10.	

,

Nota—Saques para Portugal e 'vales pos-
,taes para o interior ,nos dias izteis,até
2 1/2 da tarde.	 '
• — Receblmeato de enoominendas,para•Por

trigal, Açores. e . -Mp:deira, nos mesmas
das 8 horas da manhã "ás 5 da tarde, até. á
.vespera da partida dos:paquetes.AUO • se OS-
danarem a Lisboa, exceptuando os da Compa-
,gnieMdssageries Maritimes;i1s .efitrega, tambem
,110$ mesmos dias. das 1 10 da ma:10. 'ás 2 slà
tarde.

findos;
N. 1.772, da mosmo, data, idem de 756$,

a A. J. Pereira Barbudo, de trabalhos feitos
.em abril ultimo na Repartição da Po-
dida ;

N. 1.795, do 3 do corrente, Mora de 48$
a Rodrigues & Comp., do .objectos de,expe-
diante fornecidas Corte do Appollação tom:
,março ultimo;
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Directoria de Meteorologia dá, Marinha-Repartição da Carta Maritima -Resumo meteorologico do dia 16 de

julho do 1903 (quinta-feira).	 •
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2 	 763.25 19.7 15.28 89.6 Calma	 O - - - - - - - - -.•
3 	 762.97 19.5 15.25 90.5 Palma	 O - - - - - - - .-
4 	 762.77 19.5 15.03 89.4 Calma	 O .	 - -	 - - - - - - - -
5 	 762.73 13.4 15.63 93.0 Calma	 O .	 - - - - - - - - -
O 	 702.43 19.2 \ 11.95 90.2 Calma	 O Encoberto Nevoeiro temos baixo ..	 10 - - - - - -
7 	 702.81 19.0 15.07 92.0 Calma	 O Encoberto Nevoeiro lance baixo •.	 10 - - - - - -

Central 8 	 .62.87 19.4 15 47 92.0 Calma	 O Bom Nevoeiro lance baixo -	 9 - - - - - -
9 	 703.26 23.1 15.20 87.0 SSE	 1 Encoberto Nevoeiro tenuo baixo ..	 10 - - - - - -

.	 no 10 	 763.56 20.8 14.74 86.0 NE	 2 Encoberto Nevoeiro tonna ..	 10 - - - - - -
11 	 763.81 21.1 15.38 82.7 NE	 2 Encoberto Nevoeiro tonna ..	 10 - - - - -

morro 12 	 763.02 22.4 15.55 77.5 NNE	 2 Incerto Nevoeiro tenue E.I1N	 9 - _ - 1.4 •-• -
13 	 762.51 21.7 14.81 77.7 S	 4 Incerto - •	 .	 10 - - - - - -

de 14 	 762.36 21.6 14.44 75.0 SSW	 3 Incerto - ••	 10 - - - - - -
15	 762.29 20.7 13.32 73.8 SW	 6 Incerto -. ..	 10 - - - - -

S Antonio 16 	 761.58 20.5 13.04 72.5 WNW 3 Incerto - •	 .	 10 - - - - - -
17 	 763.0) 20.3 13.31 75.0 W	 3 Incerto - ..	 10 - - - - - -
18 	 783.37 20.1 14.07 80.5 8	 2 Incerto Chuviscos ..	 10 - - - - - -
19 	 763.46 19.1 14.63 89.0 Calma	 O Máu Chuva ..	 10 - - - - - -
20 	 703.61 19,0 13.80 81.4 WSW 3 Mau Chuviscos ..	 10 - - - - - -
21 	 764.38 18.8 14.08 87.0 Calma	 O Incerto Nevoeiro baixo ..	 10 23.2 22.5 18.5 - - 0.51
22 	 763.71 18.4 13.87 88.0 SW	 2 Incerto Chuviscos ..	 10 - - - - - -
23 	 764.68 18.3 13.63 87.0 WSW 2 Incerto Nevoeiro baixo ..	 10 - - - - - -
24 	 7(34.97 18.2 13.40 86.0 Calma	 O - - - - - - - - -

,

OCCURRENC/AS
Nas proximidades de 20 h. observou-se nevoeiro baixe a W.
De 18 h. as 228. choveu e chuviscou a intervallos.
ERRATA-Nas observações meteorologicas siniultaneas do dia 10 do corrente, a temperatura média do Recife foi 22095 e não a que sabiu publicada.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 80' 30' 45" NW

Observações meteorologleas simultaneas
Ao meio-dia médio do Greenwich ou 9h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 17 de fulho de 1903
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54	 Imis.... • • 	 - - - -- Afeio nublado Bom - ENE Fraco 1 - - - -
Parnahyba 	 .	 Limpo Muito bom - ENE Muito fraco Claro - - -
Fortaleza 	 762.89 23 3 21.84 74,9 Melo nublado Claro - SE Fresco Claro 29.5 24.2 25.85 -
Natal 	 - - - - Quasi tirano Bote Nevoeiro tenue E Fraco Incerto - - - -
Parahyba. 	 - - Quasi nublado Incerto Chuviscos SSE Fraco Sombrio -. - - -
Recife 	 766.4,4 20.4 17.31 67.2 ~si iirnpo Bom Nevoeire	 tenue alto ESE Regular Incerto 20.8 21.2 24.00 -
Joareiro 	 . . .
Macenó 	 - - - - Qnasi limpo Bom Nevoeiro tenue alto ..8 Aragem Bom - - - -
Arseajá 	 768.45 25.3 19.23 75.7 Meio nublado 1 •	 Bote - SE Fraco Bons 25.2 22.8 25.50 5.00
8. Salvador. 	 - . A-	 • n gilas"	 limpo	 1 Bom Nevoeiro tenni) baixo SE Fraco . Bom - - - -
3uyabá 	 • 780.26 15.5 12.39 94.5 Nublado	 1 Encoberto - S Bafagem Mau 24.0 14.9 19.45 -
Victoria.... ...... .
)uro Preto 	 " '
lutz do Féra 	 774.37 10.0 10.69 79.0 Nublado	 1 Incerto - S Regu'ar Incerto 15.0 18.0 20.50 -
;apitai 	 773.10 16.9 13.11 92.0 Nublado incerto Chuviscos NNW Bafagem variava' 22.5 18.5 20.50 -
8.	 Paulo...4 	 775.41 10.0 7.97 87.0 Nublado	 1 Encoberto - SE Muito fraco Encoberto 15.0 12.8 13.90 -
-garitos 	 ' - ,- - Nublado . 1	 Incerta - NW Aragem Encoberto - - - -
Paranaguá 	 - - - - Limpo	 1 Mulo claro - E Muito fraco Sombrio
Cuirityba 	
Florianopolis 	 774.25 9.6 8.81 78.0 Quasi limpo 1	 Muito bom Nevoeiro temia SW Aragem Muito bom 14,5 9.3 11.70 10.00
3orrientes (x) 	 777.00 2.0 5.20 100.0 Quasi	 limpo	 1 1 - E Fraco ? 10.0 1.0 5.50 -
itaqui 	 769.63 3.0 5.2,) 91.2 Limpo	 1 Bom Novoeiro tenue baixo E ; Fraco Bom 12.5 0.5 5.50 --
Porto Alegre- 787.40 4.6 5.74 90.0 Limpo 4	 Muito bom Nevoeiro tenue baixe N Aragem Muito bom 12.5 4.0 8.25 -
itio Grande 	

(x) 	
772.78
774.50

7.8
Lb

731
3.10

92 6
100.0

Meio nublado
Limpo

1	 Muito bom
? -

7.90-
3ordoba

VI
S

Bafagem
•	 Fraco

Bom
?

11.2
12.0

4.8
5.0 3.50 -

2.osario (x) 	 774.70 0.0 4.60 100.0 Limpe ? - - Calma ? 9.0 1.0 4.00 -
vIendora (x) 	 770.30 2.0 3 48 82.0 Limpo ? - s Fraco 1 11.0 3.0 4.00 -
hiatos Ares (X). 775.90 3.0 4.25 74.0 Quasi limpo Bom - NW Fraoo Bom 11.' 1.5 6.50 -

Ora --.-	 a	 apitai o temno está ainda muerte mas a	 sua tendencia	 é tornar-se nom.
.Em !lacta chiriscou na manhã de hoje, observando-se um arco-iris.
Eni Aracajn cahiu um agneceiro passageiro na tarde de hontem.

" Em Santos cahiu garoa hontem.
As observaçães com este signa' (x) São de hontem. Até ás 2 lis. 30 m. p. não Se recebeu Mais telegramma algum.
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Directoria de Meteorologia
- Serviço Meteorologia° Nacional-S(3c~
Urbana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 16 do julho de 1903.

era

m/m mim mr.

Evaporação á
sombra........ 1.4 1.7 2.4

Chuva cabida....
Temperatura mé-

dia de banhem. 210.45 200.65 210.40

mim

1.8

200 .35 I

ELEMENTOS
OBSERVADOS
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Julho - 1903

Obaervatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologico - Dia. 15 do julho do 1903.

N.ItE•MO 	

1:h. m.... 763.5 10.7 15.6 88 2.0 NW 0.6 C. CK
4 h. m.... 762.9 19.7 13.8 81 1.6 NW 1.0 SC
7 h. m.... 763.2 20.0 .14.1 81 1.6 NNW 0.9 SC. CK

10 h. rn.... t	 763.7 23.6 14.7 68 0.0 Nullo 0.7 K
1 h. t 	 763.8 23.8 14.2 65 4.7 SSE 0.8 C. CK
4 h. t 	 763.6 23.0 14.5 71 0.0 Nutio 1.0 N. Kai
7 h. t 	 765.0 21.3 14.5 76 1.0 NE 1.0 N. KN

10 h. t 	 '	 765.6 20.6 15.1 83 2.0 1.0 N. KN

nnnn••nn10••••••••

Médias 	 763.91 21.46 14.49 76.4 1.6 0.9
neimm.we

Temperatura : Maximo, tug 4 E da tarde. 25'.0; minimo; ág 7 h. da manhã, 18 .9.
Evaporação em 44 horas, 2 n /m0 .- Ozone: ás 7 h. da M. O. ás 7 h. da n. O.
Horas do insolação! 3 h 19 m. 48 s.

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologieo- Dia 16 de julho 'de 1903.

VENTOS
	

Co

HORAS Barometro
a 00

Tempera-
tura.

centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa rlIENÓMENOS DIVERSOS

o Direcção Nuvens

1 h.	 m.... 765.8 20.5 15.3 85 1.8 ENE 1.0 N. KN
4 h. m.... 764.5 19.7 15.5 91 1.0 NE 1.0 N. KN
7 h. m.... 764.0 19.2 15.1 01 1.4 WNW 0.9 KN. K CK

10 h. m.... 765.1 21.2 15.4 80 0.0 Nulia 1.0 CK. KN
1 1h t 	 764.4 21.7 14.9 77 3.0 1.0 KN. CK
4 h. t 	 763.7 21.0 11.5 78 2.0 WSW • 1.0 CK. KN. N
7 h. t 	 765.1 10.0 14.8 90 0.0 Nulla 1.0

10 h. t 	 766.0 18.4 13.0 88 0.0 Nulia 1.0 CK. KN

Médias 764.94 20.09 14.93 85.0 1.2

Temperatura : Maxim°, ás 4 h. da tardo, 230.1; minimo, ás 7 h. da manhã,' 190.0.
Evaporação em 24 horas, 1.3.-Ozone as 7 h. da n. 2.
Chuva cabida: ás 7 h. da noute, 4 m /m94. Total em 24 horas 403/m91.
Horas de insolação : O h. 30 m.

MARCAS REGISTRADAS

N.

G. Duval & Comp., estabelecidos com fa-
brica de phosphoros do segurança, á rua
Real Grandeza 45 A, voem apresentar á me-
ritissinia Junta Commercial a marca acima
eollada o adaptada pelos supplicantes para
distinguir os phosphoros do seu fabrico, con-
sistindo a dita marca no seguinte: Una rotulo
para o verso da caixa, de fendo anaarollo e
forma rectangular, tendo impressos, á direita
e esquerda, a dupla medalha do conanaercio e
industria o os dizeres-Fabrica de Pho:phoros
Relampago-4. Dava! & Comp.- Mosphoros
de Sequrança-Paraltnados,-45 A, rua Real
Grandeza-- Rio de Janeiro -- Resistem a toda
humidade; e um outro rotulo para o verso das
tampas, tambom do fundo amarello o con-
tendo duplo medalhão riscado horisontal..
monte donde se destaca um corisco em fôrma
de zig-zag terminado por uma parto do lança,
sendo que ao alto do rotulo a inseripção In-
dustria Nacional, ao redor dos medalhões os
dizeres G. Duval & Comp. e Rua Reld Gran-
deza n. 45 J1, o no lado inferior do rotulo,
iláaya Registrada. A referida marca, que

poderá variar de dimensões, será usada pelos
supplicantes em suas caixas de phosphoros
de madeira, para bem distinguir os seus di-
reitos de propriedade e commercio. Inutili-
zava uma estampilha do valor de 300 réis
seguinte: Rio de Janeiro, 1 do junho de 1903.'

Duval & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Corn
mercial da Capital F:deral, ás 2 horas oda
tarde de 1 de junho de 1903.-0 secreta,riO,'
Cesar de 0!iveira.

Registrada sob n. 3.729, por despacho'
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$r00 de sella
por estampilhas. Rio do Janeiro, G do
junho do 1903.-0 secretario, Cesar de OW'
veira. Achava-se ao lado o carimbo da. Junta
Commercial.

N. 3.-/ao
G. Duval Sr. Comp., eAabelecidos cõm fa-

brica, de phosphoros de segurança, á rua
Real Grandeza n. 45 A, voem apresentar á
meritíssima Junta Commercial a marca
supra cofiado, para ser registrada de ac-
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'gordo com as leis que regem a materia. A
dita marca consta de um rotulo do fôrma
rectangular, do fundo branco, guarnecido dia
ornamento art . nou•veau, tendo ao alto, á di-
reitao medalhão do- commercio-e em baixo,
á, esquerda, o da-industria, ao lado do- me-
dalhão do commercio , ha um • desenho -re-
presentando- um , cartão desenrolado, pau-
tado horizontalmente o, sobro a pauta, um
coriSco em fôrma-de zig-zag com-a ponta em
fôrma do ponta de lança e os dizeres
Marca ,registrada- -por baixo. O rotulo
contém mais os dizeres -Phosphoros Re-
lampa.gos, . do côra - G. _Dava' & Comp.
- Grandeza, n. 45A - Rio do
Janeiro. O rotulo, que -poderá , sor (IQ' di-
versas &ires e tamanhos.. servirá • aos sup-
plicantes para, distinguir os -seus produ-
ctos• em phosphoros de t cêra„ garantindo
assim a sua ' propriedade industrial. Inuti-
lizava uma estampilha do valor do $100 réis
o seguinte: Riu do Janeiro, 1 de junho de
1903.- G. Ducal & Comp.

Apresentada ,na Secretaria da • Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 2 horas da
tardo , do 1 de junho de . 1903.- O secretario,
Casar dq Oliveira.

Registrada sob n. 3.7:30, por despacho
da • Junta Commercial . em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 65600 do salto
por estampilhas. Rio do-Janeiro, 6 de julho
do 1903.- O sewetario r Casar de Oliveira.
Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
morcial.

ilasonelovor & Comp., negociantes, esta-
belecidos nesta. praça, á ruas General . Ca-
mara ns. 52; 54 e 56, com commorcio do fa-
zendas, ferragens, quinquilharias earma.s o
commissõeS, Voem . apresentar á. meritissima
Junta Commercial a marca acima collada,
adoptada poios supplicantes para distinguir
urna, das qualidades dos morins •do seu eom-
mordo, a qual consisto no seguinte: um ro-
tulo de fôrma, rectangular, fac-simile em
miniatura de uma peça de morim, tendo no
alto uma estampa collada no mesmo morim,
guarnecida por um filete largo 'dourado com
figuras de arabescos sobre fundo côr do cinza,
na parto superior- e na , parte inferior do
mesmo fundo; com tres pequenos quadros ou
tabellas e o r dizeres em cada 'um' : N.o-yds.
-Met'. O Centro representa o alto mar á.
nouto. comas ' ondas oneapellsdas batendo de
encontro a um rochedo,de onde se eleva uma
alta torre com um plurol na suaimrninencia,

,projectando com toda a força raios do luz
clara para' a direita, esquerda, e fundo 'do
mesmo quadro, illunfina.ndo por e g et fôrma
a parte já, descripta e- descortinando-se um
navio a vela navegando,' outro ao longe na
linha do horisonte o uma -pequena embar-
cação proxima ao recifo da mesma torro.
Em seguida lê•se sobro , o morim, em typos
grandes bordados e em duas linhas, o se-
guinte: «Shoting»-«Excelsior»,• o em typos
menores -Yeariceedo no. Inglaterra. Ainda
em-typos grandes, attravessa,los por tuna
linha obliqua. os •algarismos: «8/4» 'e á
margem : 40.111ets. A referida marca será
usada pelos supplicantes estampada no fron-
tespicio das peças do morim. com a mar-
cação variada de 011 - 714 8/4 -
914 - 10/1 que representa a largura dos
mesmos morins, po lendo os desenhos e typos
variai,de'eôres,' afim de bons-distinguir o
melhor 'garantir' 	 -seus direitos', de pro-
priedade commercio. • Sobre urna' estamr
pilha' de 300 reis - estava o seguinte : Rio de
Janeiro. 15 de junho do 1903.-Por procura-
ção de Hasonclever & Comp., 	 'Werner.

-Apresentada na Secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal, a 1 hora da
tardo de 15 do junho de 1903.-0 secretario,
Cesar de Oliveira. 	 •

Registrada sob n. 3.736, por despacho da
Junta Comtnercial cru sessão do hoje: Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro. 9 de ,julho do
1903.-0 secrotario, Caçar de Oliveira. A'
margem estava o carimbo do grande solto
da Junta Commercial da Capital da Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brazil. 	 •

.N. :;.737
Paulino, Salgado& Comp., l negociantes, es-

tabelecidos nesta praça, á rua dos Ourives
os. 127 o 129, com conatnercio e falories,
cigarros, charutos, , o artiges . para fumantes,
voem apresentar . á, meritissima, Junta Com-
marcial marca acima . coitada, adoptada
pelos ,,supplicantes para distinguir os seus
cigarros denominados Mercurio.. a qual con-
siste .no seguinte: Um rotulo era papel
branco, de • fundo lustroso, nas côres branca
e vermelha, ,dividido eai quatro rectangulos•
dous maiores e dons menores. O primeiro
rectangulo maior, de fundo vermelho o bran-
co. contem , no centro uru circulo attrave;-
sado por uma- faixa o dentro do 0103m0 cir-
culo a cabeça a perfil do deus Merendo, com
azas no capacete. Na parte superior, em typos
brancos,le-se: Cigarroso na inferior, -1/3rcuri9.
No segundo rectangulo maior, com a parte
superior cortada eusa formato de carteira,
ou ,bolsa,va-se um circulo branco com 03
dizeres: Casa do Galg2-Marca Registrala
e a perfil um cio do raça galga (marca esta
geral,já registrada pelos supplicantes)voltada
a cabeça para a:esquerda; grossos arabescos
lateraos ornam o mencionado circulo branco,
sendo o fundo lesto rectangulo de côr ver-
melha. Os dous roctangulos menores, de
fundo vermelho. conteem os seguintes dizeres,
em ,typos brancos: Grande manufactura . de
fumos-Marca Galgo-Rua 'dos Ourives, 127
e 129 - Rio de . .Ianeiro.. No primeiro - re-
ctangulo maior, na parte superior, ha o
fecho da carteira ou bolsa com os seguintes
dizeres: Paulino Salgado & Comp. em typos
brancos, sobro fundo vermelho, Rua dos
Ourives, 127 e-I29 7-7Rio fie Janeiro, em linha
cervelinea; superior., e inferiormente, mais
dons pequenos rectangulos, tendo em um
a palavra Galgo,. e no outro bordaduras
brancas, de arabescos. A referida marca será
usada em pa,p3l o tintas do toda e qualquer
côr, no formato de carteira ou bolsa, afim
do acondicionar um doter,nirrido numero do
cigarros . da fabricação.o commercio dos sup-
plicantose afim do , bem garantir o melhor
distinguir os seus direitos de propri.rdale.
Sobro estampilhas de 600 reis estava o
seguinte;. Rio de Janeiro,. 26 ,do junho de
1003. 7,1'au..Ung,S'p/ga.dp & Oomp,.
.Apresentada,,ne, Secretaria da . Junta Com-

marcial' da Capital Federal,. ás 2 horas da
ta.rda,.de 23 do,;junho. de 1903.-0 secre-
tario, Casar de OlivÁra.•.

Registrada sob n. 3.737, .por despacho.. da
Junta Commercial omSOSS-à• 0 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65e00 do &elo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 9 de julho de
1903. -,-- O secretario, Casar de Oliveira.
A' margem estava o, carimbo do.grande soldo
da Junta Commercial da Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil. 	 •

	•

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

ujdit do dia 1. a. 16 do julho'..:
1e,1903 	  , 3.012:6325446

Idem do dia 17: -,
%m- papel	 150:8175920
tia Dar). •,	 42:4185882	 193:216$802

------- -	 -
3.805:8795248

Em igual período do 1902. 	 3.792:4125133

RE JEJUO/LU DO ESTADO DE MINAS O/MAM NA.
CAPITAL FEDERAL

kto ida Ncreoadada n) dia 17
'de julho de 1903 	 	 13:9101210
leni Idem dos dias 1 a 17 	 	 300:4335027

	

re,re igual parlado do 1902—	 212:1155766

RECREEI/ORLA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 17 de julho de 1903

Interior.... 	  ••••	 13:0915628

Consumo :

Fumo 	
	

9:298:k500
Bebidas 	
	

578$000
Phosphoros 	  . 7:050$000
Calçado 	
	

7155000
Velas. 	
	

3755000
Perfumarias 	
	

200$000
Especialidades

p h armaeola -
tio Is 	
	

765000
Vinagro 	
	

28,$809
Conservas.. 	
	

900$0o0
Sal 	
	

2055000
Chapéos	 . .	 3:1755000
Tecidos 	
	

3:2'.050J0
Bengalas 	
	

275000
Regis sro 	
	

2405000	 26:1785300

Divida activa da União ......	 1:6515000
Extraordinaria . 	 ...	 5:838500
Depositos. 	 	 2985000
Renda com applicação es-

pecial ..... .	 .	 6555672

	

.. ..  ••	 47:7135200

Renda do 1 à 16 de julho do
1903 "	  1.140:8895295

- - --
Total. ' 	 	 1.188:602$405

Em igual period, lo 1902.• 1 181:7565355

Diferença para monos.... .	 6:84(4140

EDITAES E AVISOS

Obrau dc Ministeria da Jus-
tiça o Nogocios Interiores
D3 ordem • do Sr• engenheiro. encarre-

ga lo dessas obras, faço publico, para conlie-
cireento dos , interessados, que atas, 'ao dia 18
do mei' corrente, ás 12 horas, neto °seri-
Ptorio, á dos Invalidos n. , 67, se rece-
bem' propostas, em carta 1:achada. para O
ladrilha,monto geral das salas e mais com-
partimentos' °ocupados pela Polyclinica 'do
Rio de Janeiro, no pavimento terreo do
predico da rua dos Ourives canto da da As-
sembléa .
, Versará a concurrencia sobre o preço cm
globo da obra, prazo para a sua eaecução o
idoneidade dos concurrentos.

Os interessa los encontrarão neste . escri-
ptorio as bases para o contracto o as expli-
cações de que carecerem, as ' qua.es poderão
ser examinadas e fornecidas, todos os dias
uteis, das 10 horas da. :manhã, ás 3 da tardo.
• Para garantir a aesignatura do ' contracto,

os proponentes deverão depositar previa-
monto no Thosoure Federal a importancia
de 300$, fazendo acompanhar as suas pro-
postas não ~rito dos recibos comproba-
torios desse deposito como ainda de do-
cumentos que provem ter pago os impostos:
fodoraes do industrias o profissões.
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Para que posam ser i aceitas, as propostas
devendo ser entregues elo duas vias, sendo
uma sanada, e ambas dat idas, assignadas,
escriptas a tinta preta, sem emendas nem
rasuras, com os preços por extenso o em al-
garismo, indicando precisamen's a resi-
dencia,.escriptorio ou officina dos concor-
rentes, em presença dos quaes serão abertas
e lidas no dia, hora o local acima mencio-
nados.

Escriptorio das Obras do Ministrio
Justiça e Negocios Interiores, 8 do julho de
19J3.-0 escripturario, Antonio Dalin° dos
Santos.	 (•

Obras do Ministerio da jus-
tiça. o Negocios Interiores
De ordem do Sr. engenheiro encarrega-

do dessa,s obras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que até ao dia 18 de
m •oz corrente, ás 12 horas, se recebem pro-
postas neste escriptorio, á rua dos Inva-
lidos n. 67, em carta fechada, para a ex
ecução de diversas obras no precito da praça
do D. Manoel, onde funcciona, o Desinfocto-
rio Central da Dir3ctiria Geral de Saude
Publica.

A concurrencia versará sabre o preço
total da obra, idonoida te dos proponentes
o prazo ma,ximo para a terminação dos tra-
balhos.

Os interessal,s poderão procurar neste
escriptorio, todos os dias uteis das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde, as bases para o
contracto, detalhes e mais explicações de
que carecerem.

Para garantir a assignatura do contracto,
os proponentes devorã ) depositar pri svia-
mente, no Thesouro Federal, a importancia
do 400$, fazendo acompanhar as suas pro-
postas, não sómente dos recibos comproba-
torios desse deposito, como ainda de do-
cumentos quo provem ter pago os impostos
Moraes de industrias e p:.ofissões.

Para quo passam sor acceitas as propostas,
deverão sor entregues em duas vias, sondo
uma sellada,, e ambas datadas, assignadas,
escriptas á tinta preta, sem emendas, nem
rasuras, com os preços por extenso o em
algarismos, indicando com precisão.a resi-
dencia dos concorrentes, den,nto dos quaes
serão abortas o lidas, no dia, hora o local
acima mencionados.

Escriptorio da engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça o Ne,,gocios Inleriores,
8 de julho de 1003.-0 escripturario, Antonio
Delfino dos Santos.

Cõrto do Appollação
Faço publico que os julgamentos das ap-

pollações crimes n. 773. a,ppellante a Fa-
zenda Municipal, appallada Antonio Pereira
Martins Junior; n. 777, appellante José Ma-
chado Miranda. appella.da. a Fazenda Munici-
pal, terão logar na sessão da Camara Cri-
minal do dia 21 do corrente ou nas seguintes.

Sacretaria, da Carta de Appellação, 17
de julho de 1903.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Casa da Moeda
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que se acham neta repartição, onde podem
ser examinadas, todos os dias uteis; das 11
da inania ás 2 horas da tarde, as maeld-
nas sem applicaçã.o aos trabalhos deste es-
tabelecimento que serão vendidas, em hasta
publica no dia 10 do proximo mez de agos-
to, em virtude do despacho do Sr. Minis-
tro da Fazenda.

Secção Central. 17 de julho de 1903.— O
1° escripturario, Adolpho Josd Conrado

InArtib óPricat,

Ai tandega do Rio de Janeiro,
,	 •

O inspector, de accordo com a circular
n. 16, do 11 de março, de 1807, faz publico
que o Laboratorio Nacional do Anadyses jul-
gou nocivo á sande publica os seguintes pro-
duetos

\T EMEM:TIL vindo de Bordeaux, no vapor
francez Cordilldre, entrado- era 2 de junho
do 1903, em caixas ns. 1 á 30, marca EK,
consignado a Eitulio Kalm, rotulado com
os seguintes dizeres : Choteau Teyssoneau
Jeune—Vermouth de Tolsog—Bordeauc.

A analys i revelou neste producto, que
contem 16, 2 0/0 de alcool em volume, a pre-
sença de mais de duas grammas de sulfato
de potassio (2r,(fl4) por litro, o que é no-
civo á sande,

CHOCOLATE, vindo de Hamburgo, no vapor
allemão 8. Paulo, entrado em 2 de maio do
1903, em quatro caixas, marca T C N em
um tria,ngolo, ns. 15.981/4, consignadas a
Luckla,uss & Comp., rotulado, entre outros,
Com Os seguintes dizeres— Stollwercles Cho-
colate Banana— Colo gne (Germany) London
Branch.

A analyse desse producto (doce secco ban-
ha) revelou a presença de acetato de .arnyla
(odiar da serie graxa), o que é nocivo á
sande.

Alfindega do Rio do Janeiro, 17 de julho
de 1993.— O inspector, Ilonorio Abuso Ba-
ptista Franco.

Commissariado Gorai da
Armada

CONCURRENCIA
Peto

De ordem do Sr. vice-almirante gradua-
do, chefe do commissariado geral da arma-
da, e em cumprimento ao aviso da Secreta-
ria do Estado dos Ne,gocios da Marinha, sob
n. 1.170, de 9 do corrente mez e anno, faço
publico que, em concurrancia, do conselho
economico,a realizar-se no dia 25 do julho do
1903, ;.1,s 12 horas da manha, serão recebidas
e abertas propostas para fornecimento do
artigo suppra mencionado, durante o cor-
rente anno, aos navios, corpos e estabeleci-
montos da marinha.

Os Srs. proponentes deverão observar as
seguintes condições

1.° Apresentar documentos das estações
liscaes, que provem ter pago o ultimo se-
mestre vencido do imposto de industria e
profissões, bem assim, a licença da Inten-
dancia Municipal, tudo relativo ao ramo do
negocio cujo genero se propõe a fornecer.

2.° Apresentar cópia do contracto que ti-
ver registrado na Junta Commercial do
districto, quando não for individual a firma
que tiver de ser lançada na proposta e con-
stante dos documentos exigidos polo artigo
antecedente.

3. 0 Encher com preços, por extenso o em
algarismo,a proposta impressa que lhe
será fornecida pelo secretario, a qual data-
rá o assignará para ser apresentada ao
conselho economico.

4.° Entregar pessoalmente, ou por sau
legitimo representante, directamente, ao
conselho economia°, no logar dia e hora
annuncia,dos, não só a sua proposta, Corai
os documentos acima citados e as amostras
correspondentes.

5.° Apresentar conhecimento da Conta-
doria da Marinha, em que provo ter feito
o deposito de 5:000$ na Pagadoria da Ma-
rinha, a cuja, quantia perdera o direito se
deixar do assigna,r o contracto para o qual
for notificado.

6.° Os documentos lho serão restituidos,
antes do proceder-se á leitura das respe-
ctivas propostas.

As propostas serão assignadas pelos
Srs. proponentes, selladas o datadas do dia

Julho = 190 3 --

aprose,ntação, contendo a declaração de
sujeitaieni-se as condições estipuladas no
contracto.

Ficam tambom avisados de que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, esse artigo pelo mesmo
preço por que se proponham a fornecer a
esta repartição.

Parasciencia n los interessados, se declara
que a inscripção dos concorrentes ficará
encerrada no dia 24 (sexta•feira), ás 2 horas
da tarde.

Para mais informações, deverão os in-
teressados entender-se com o secretario, no
Commissaria.do Geral da Armada, na ilha
das Cobras, diariamente, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Commissari ido Geral da Armada, 15 do
julho do 1903. — O secretario, Pedro Nunes
Corrêa de Sd.

Hospital de Marinha
Dando execução ao determinado no aviso

ti. 635, de 17 do junho do corrente anno,
e de ordem do Sr. contra-almirante Dr. di-
tector do Hospital do Marinha, faço publico
que,a contar de hoje e por espaço do 30 dias,
se acha aberta, na secre:;aria deste estabe-
lecimento, a inscripção para o concurso de
escreventes, afim do serem preenchidas as
duas vagas existentes.

O concurso será feito do accordo com .o
tegulamento que baixou com o decreto
h 4.644, de 5 de, novembro de 1902, em seu
art. 58, que diz : aNinguem será nomeado
escrevente do hospital sem provar ter bom
aomportamento e a idade de 18 annos, pelo
menos, mostrando cru concurso ter boa
lettra, conhecimento de grammatica, lingua
hacional e arithmetica até proporções, inclu-
sivamente.

Hospital de Marinha, 20 do junho de 1903.
—Gentil de Alencar, commissario-almoxa-
ri fo.	 (•

—
Laboratorio Chimico lPhar-

maceutico Militar
Do ordem do Sr. tenente-coronel presi-

dente da commissão de com oras deste labo-
ratorio,são chamados os Srs.alerino & Comp.;
Moreno Borlido & Comp.; Hess & IIuber ;
Adolpho & Veiga; Bragança, Cid & Comp.;
Freire, Guimarães & Cornp.a comparecerem
no dia 22 do corrente, ao moio dia, no refe-
rido laboratorio, afim do assignarem o con-
tracto para fornecimento de medicamentos o
outros artigos para o mesmo estabelecimento
para o segundo semestre do corrente anno.

Commissão do Compras, 15 de julho do
1903. —José Antonio de Azevedo Vianna, se-
Oretario da commissão. 	 (•

Estrada de Forro Contrai do
ra. z i 1

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
27.000 DORMENTES DE BITOLA ESTREITA

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 18 do corrente mez, serão
recebidas propostas na intendencia desta
estrada para o fornecimento de 27.000 dor-
mentes de madeira de lei das dimensões
1°1 ,85 x 0°1 ,18 x

As condições para a acceitaçã,o das pro-
postas estão á disposição dos concorrentes
para serem examinadas.

Os concorrentes deverão apresentar-se no
dia e hora acima indicados com as propostas
fechadas, datadas e assignadas, devidamente
selladas, com indicação de suas residencias
o deverão exhibir, cru separado, o recibo da
caução do 2:000$, previamente feita, em di-
nheiro ou em titulos da divida publica, na
thesoura,ria da estrala, para garantir a as-
signatura. do contracto.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 3 de julho de 1903.

O secretario, Manoel Fernandes Figueira.
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Assucar branco erystal da Bahia, 400
reis por kilo.

Dito idem idem de Campos, 400 reis por
kilo.

Dito mascavo do Pernambuco, 210 reis por
kilo.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal dos Corre-

t( * rew. dg- IV1111141111" puwieolim,
tlik	 x,41•1er.d.

CURSO OFPICIAL DE CAMBIO EMOEDA METALLICA

Sobro Londres 	
• Paris 	
• F1amburgo 	
3 nana 	
• Portugal 	
• Nova York	 -

L'bra esterlina, em moeda..
M
. .

Ouro naoional em vales por IO

Apolices geraes do 5 0/., de 1:000$
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895, port 	

	

Ditas idem idem do '1895, com 	

	

Ditas idem idem, do 1897. nom.'	
Ditas do Emprostimo MuniMpal„ .

de 1896, port 	
Ditas idom id'em dá 1890, nem.
Ditas iiiscripções, do 3 0/0 , port.
Ditas Idem idem, Oom 	

aDitas ' do Estado do Rio do J-
neiro, de 100$, 4 0/,,,

Ditas do Estado de Minas Goraes,
do 1:0003 ?DO, 5 8/a nom 	

Comp. Internacional de Docas o
Melhoramentos n Brapl 	

Dita Viação Ferroa ipucahy 	
Dita Seguros Lloyd. Americano,

c/35 "/. 	
Dita Nacional Tee:dos do Linho.
Debs. da Comp. UniÃo Soroca,bana

O Ituana, l • serio 	
Vendas a .praso

200 apolicos do Est :do do Rio do

	

Janeiro, de 100$, 4 04, port 	 ,
v/c ate 30 dias 	 	 593000

300 ditas idein idem, do 100$,

	

4 0 /,,. port.. v/c ate 30 dias.	 60$000
Secretaria da Ca.mara Syndical da Capit-4

Federal, '17 de julho d,i3 4,5+93.— Tosd Clauda:o
da' &Iva, syndiaa

Vendas por alvará
4 acções do :Banco Agri-

Cola do Brazil 	
16 1/2 ditas do Banco Rio e

Matto Grosso, c/20 n/.

	

48 1/2 ditas ideori idem ideoi,

74	 ditas do Banco Credito
Movei 	

5$	 dite da - Comp. Obras
liydraidicas.	 °/c,

100

	

	 ,ditas da Comp. Co&
*tros .PastoriS doprazil,
c/30' o/. 	

71 85/i00	 ,ditas de,Co.mp.-Estrada
Io Ferro Loopoldina 	

25 '

	

	 ditas da 'Comp. Se-
guros ,Intnridade,' c/2504. 	

16

	

	 ditas da Comp: Con-
fiança.

15

	

	 díta.S' da Comp. Ga-
rantia. c112")

2	 ditas- da Conip.
eidos Pro;resso Indit4-

• trial d )
16.25/100 dobs. da Comp. 'Es-

t .ada de Forco Leopol-
• dina 	

Secretaria da Camara Syndical,
julho de 1903.— Josd Claudio da
syndico.	 *

--
Junto dos . Corretorem do

Atéréttillorion o:NaviOs
coTAffif:s; ed DIA 16 D g JuLlio 'dg 193

Algodão em rama l a sorte do sertão do
Pernambuco, 11$700 por 10 lsilos.

Dito idem idom da Parithyba,, 11$ por 10
kiloS.

Café typo n. 6, 43?,21 por 10 kilos.

i
Maceió, 10 reis por kilo.

PATENTES DE INVENÇÃO

3.870 — Memorial descriptivo acompa-
nhan,lo u»z p4:do. de privilegio durante
/5' anuas. na Republica dos 'dadas Unidos
do Brasil, para «Um preparado aEmenticio
denominado zEhergholinea». Invençao de
Gabriel ' Sad Irani, residente na Capital do
1":ta.lo de S. Paulo.

Sendo o trigo, um dos cereaes mais ade-
quados á alimentação humana, mas até hol
só applicado, em manufa?tura,a. adimentação
OePois do reduzido 'fuinho, procurou o in-
ventor da aurgholinem proparal-o de modo
qu eido possa .ser aplicado na c )sinho, usual,
a semelhança de outros ceroaes, como o
feijão o o arroz. Pára isso .inveatou o so-
guint2 preparado do trigo a que denominou

BMIGHOLINEA
visto em acabe ser o trigo denominado
«Burghol».

rerventado o trigo com casca em amua
pura at5 que este amollécondo incho ;em
seguida, orá catros de linho perfeitamente
limpo, é o trigo estendido e seccado ao 1
du Pm estufas apropriada,s,sondo conveniente.
mento Mexido' para 'que seccamentà se
pro.hiza 'por igual depois do que (5 devida-
mente desdaseadd e .peneirado.

Terminada esta tilieração passa o trigo,
assim Manipulado, para o moinho de ro-
los de . pedra onde esmagbdo, ap .osen-
tando unia app:trencia granular. Esto pra-
duct rácermiaeuda,-se pelo' solhir agradavel
e á de facil preparo em diversas applicaçõos
culinarias, Cens`tittiindb Um alimento sabo-
roso,' nutri ti vo 'e barato.

Tendo já 6Inventor da «Burgholinea» Usado
do seu invento para USO do sua familia o
pessoas de suas rela,cõeS, entendeu, para dos-
onVolver este . projuóto em grande (wala e
'introduza-o 'no mercitdo brasileiro, do obter
'o devido br1vilb.,:;16.'
' Assim reivindico' corno pontos e caracteres
Conátitutivos t 'do, 'invenção
' Um preparado de trigo denominado «Bulo

-Oholinea». que Constada mannfactura do trigo,
arnolbeido em agua 'forvendo,depois secCado'
doscascado e peneirado e em seguida esma-
gado.

S. Paulo, 14 de março do 1903.—Gabriel
Sad

N. 3.873 — díe,nfai descriptivo da esear-
radeira autonzatica «Sanitas». Tnvençao de
Alfonso Ilenrigucs de .11agalkeicS

Como claramente
secção, fig. 1, esta
do' tros corpos tlistinc

Funil protector ;
Corpo principal ou

mente dita
Corpo inferior

cargas.

Funil protector—Esta peça, que se adapta
superiormente, é commum, devendo, porém,
o seu corpo ser conico, liso o do paroles
com inclinação ,sensivel, para não consenti-
relu a longa adherencia dos owearros; sua
abertura é francamente cortada, para maior
facilidade de lavagem e menor superficie
interceptora.

Corpo principal—Este corpo é, como SO vê
do desenho alludido, construido do duas pa-
redes independentes e circulares, espaçadas
convenientornento, afim de formarem ao
mesmo tempo um deposito paro uma deter-
minada, qua,ntidalo do agua ou solução anti-
soptica.

Esto deposito, constituido assim, pelas pa-
redes da escarradeira (que poderão obedecer
a qualquer forma, mais ou menos graciosa),
é limitado a dons terços, approximadamonte,
da base do alludido co. ;po principal, base
esta sufficiontemente concava no interior,
afim de formar uma bacia ou concha, onde
se consorve continuamente uma corta la-
mina da, solução antiseptica, que cólherá
escarros uma vo-z, expectorados ou que so
dosaggreuom do funil protector,que primei-
ramente os recebeu.

O citado deposito tom urna abertura em
seu limite circular superior, para permittir
carregar-se da solução dosinfoctante, aber-
tura esta que pod ,rã ser fechada com tampa
de borracha ou de outro qualquer sy-torna,
tendo, entretanto, um diminuto orificio para
fornecimento do ar ao deposito, necessario
ao siu funceinnamento. Essa 'abertura o sou
dispositivo são disfarçados polo funil pro-

teeNtOor terço inferior do corpo principal, isto é,
na parte não aproveitada po!o deposito cir-
cular, acha se a um lado e no interior 'las
parede, ald mais espaç Idas, a caixa auto-
matica (aceessiv 1 por porta 'exterior, aju .ta-
vel ou do corrediça), que funccionara por
melo'do unia caçamba o luilibrada, na qual
gottele o liquido do que se acho carrogado o
deposito Pdr um oeifieio convonient onento
regulal) em um /querlo funil de metal
inoxida,vel, atarrachado on ajustado ao findo
do deposito alludido, por sobre a dita oa-
çamba, oueritão por meio de syplao inter-
mittente ou outro qualquer system., fa-
zendo descarga .; espaçadas do uma quanti-
dade do liquido antiseptico, appr.)xi asada-
mente igual á da cubagem da concha rece-
ptora, p Ira a qual escoarão pur um rasgo
rogular, aborto na p trede interna da caixa
automatican á superfleio do S:Nu rindo obli-
quo. afiai de renovari3m automaticamento o
liquiçio alli estacionado, que transbordará.
então para o recipietito inferior pelo extremo
opposto da dita concha.

Corpo inferior ou recipiente — Esta ultima
parw da esc trradeira « Sanitas » comprio-so
de UM simplo; vaso (com capacidade supe-
rior 'á da cubagem' do deposito circular) ; in-
terio:onento devo ser absolutamente concivo
o liso, sem salionçias nem recantos, para. stih,
facil, ropida e complota lbnpea. Es'o corpo
podeKi, sambem Sor chamado supporto
oscura:leira, porquanto, sendo cila igual-
mneue a eoluinnas tabular- s, li-
gando com os e.sgotos geraes, olho torna-Se
d ispensavel •

Nestes casos, então, o deposito circular da
ese ;rradeira « Sanitas », doverá sor carre-
gado de solução desinfectante mais forte-
mente concentrada, cujas descargas auto-
maticaS communicarão com um veio de agua
pr1/45viamen1;o canalizado para a concha jota-
rior, saturando assiin a agua nolla colhida.

90 d/t, Dito crstal amarello do Pernambuco e

Dito idem n. *7, 33949 idem.
Dito idem n. 8, 33376 o. 33744 idem.
Dito idem n. 9, 3$404 a 33540 idem.
Farelo, 3$ por sue° do 38 Ritos.
Rio do 4,11.eiro, 17 de julho de 1903.—Joffo

Raptista Delduque, prosidento. —Joaquim da
est/4 Freire S,brinho, secretario.

Esta escarradeira, poiJ, como se deixa ver,
poderá sor executada em qualquer tamanho
e fab bala de ferro esmaltado, metal branco,
latão, zinco ou outro qualquer material rj•
commenda,vol ou conjugado, que se coaduno
ou presto á sua manufactura.

, 2 3/32
$788
$973

A' vista

12 3/84
$791
$07
$733
$S70

43103
203250

23252

9553000

955$000
955$000

1:010$ .00

1743500
17.Ns 0 At,
8M00
871$000

563750

7253000

7$000
20$000

293000
35$o00

77$000

$700

$200

2$300

53500

1$750

3;5700'

4.3500

30$100

44'500,

1,3'4000

220$000

6,$500
17 de'

mostra o desenho em
escarre,deira comp63-se;
tos:

oscarradoira propria-

o recipiente das dos-
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Vantagens ou propriedade da escarradeira
automatica « Sanitas»

1 Sanidade por continuas abluções do
liqr,ido antiseptico na concha receptora dos
est-Jarros.

2. a Facilidade e conservação de limpeza,
até aqui sempre difficil o nojenta, nos mo-
delos cammuns.

3. a Estabilidade, simplicidade e resistencia,
alhadas á elegancia de fôrma, sern,courtudo,
ir de encontro ás disposições da hygiene.

4 , a Pacilidade de reparo, pela extrema sim-
plicidade do seu arranjo.

5. & Ardo exceder demasiado o tamanho das
escarradeira.s ultimamente prcscriptas, isto
é, não ser necessario augmental-o apparen-
temente, para obter-se uma escarradeira
com descargas regulares de 10 em 10 mi-
nutos, durante 12 horas consecutivas, som
renovar-se a carga do deposito.

Nota — O tamanho e a capacidade da uma
escarradeira « Sanitas a, baseados na es-
cala 1:2 dos desenhos em secção e plantas,
das figs. 1, 2 e 3, fazendo descargas de 30
centimetros (cubagem da caçamba) de 10 em
10 minutos, dão para uma duração de mais
de doze horas.

Em resumo, reivindico, como pontos cara-
cteristicos da minha invenção, os seguintes

1. 0 Paredes duplas da oscarradeira, para
formação do deposito.

2. 0 Caixa automatica, de descargas, para
renovação do liquido receptor dos escarros.

3.° Recipiente independente.
Rio do Janeiro, 13 do junho do 1903.—

ilfronso II. de Magalhães.

X. 3.874— Memorial descriptivo acampa
nhando um pedido de privilegio durante
15 annos, na Republica das Estados Unidos
do Brazil, parix «Cylindros. barras e chapas
para descascadores de café.» Invenção da
Companhia II !cart,ca e importadora de São
Paulo, estabelecida em S. Paulo

Apôs numerosas experiencias verificou-se
que, em certos casos, é conveniente substi-
tuir-se, nos descascadores de café, algumas
peças por outras.

Assim o cylindro interno pôde ter uma
secção em forma do estrolla; nas pontas da
mesma estão formadas as barras, que podem
ser inteiriças ou interceptadas, conforme in-
dicam as figs. 3 e 4.

Do mesmo modo, o cylinilro interno pôde
ter uma secção de forma polygonal (nas
figs. 5 e 6 elle é, por exemplo, representado
sextavado.)

As barras moveis podem ter a fôrma de
serra (figs. 24 e 25) ou de triangulos pen-
dentes (tigs. 20 e 21).

No cylindro do descascador, substituindo-se
as barras. pode-se collucar saliencias do
forma polygonal, como mostram as figs. 22
e 23.

Devido ao modo especial por que se faz o
descascamento, que é como si o grão do café
em côo° fosse cortado pelas arestas vivas da
barra movei ou pelas saliencias em forma
polygonal do cylindro, o descascador torna-se
mais brando, podendo descascar, portanto,
maiores quantidades de café com a mesma
força.

As chapas que formam a metade de baixo
da caixa do cylindro do descascador, podem
ser ou com a superficio lisa ou com salien-
cias, com furos de tamanhos variados, como
indicam as figs. 7, 8, 9 e 10, para vasar o
café, palha fina ou pó.

Estas chapas podem ter os furos do tama-
nhos variados elo unia mesma secção trans-
versal ou cm nina mesma secção longitu-
dinal.

Com esta disposição, pôde se augmentar
capacidade do vasa,çã,o de café da chapa, som
que com o café saia café não descascado.

O café, entrando no descascador, fica des-
bruga,do pelo cylindro diagonal o depois é
conduzido pelos guias (a). desenhados na
fig. 1, na parte do descascador, onde estão
as chapas com saliencias.

Devida á pequena distancia entre as barras
(inteiriças ou interceptadas) o as chapas, dis-
tancia que pôde ser de mais ou monos 7 a '12
millimetros, o café fica com a casca cortada
e descascado e devido ás saliencias, a vasa-
ção do café fica augmenta.da.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

I°, um cylindro em fôrma do senão de
estreitas

2°, cylindro de fôrma polygonal
3 ., chapas cam saliencias de qualquer

fôrma, furadas para vasar, café, palha e
Pó ;

40 , chapas furadas com faros variados nas
mesmas carreiras de circurnsferencia e tam-
bem com furos variados no sentido longi-
tudinal

50 barras moveis, em forma de serra e
em fôrma do triangulos pendentes

60 approximação de mais ou menos 7 a 12
millimetros das chapas furadas das barras
do cylindro

70 , saliencias polygona,es no cylindro.
Rio de Janeiro, 5 do junho do 1903.—

Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc &
Comp.

N. 3.875 — Memorial descriptico, acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
améns, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Applicação nova da fibra
das hastes do algodoeiro á fabricação de
fios, tecidos, papeis, cordames, etc.» Inven-
ção de Manoel Guedes Pinto de Mello, resi-
dente em Tatuluy, Estado de S. Paulo

Consiste minha invenção na applicação
nova da fibra das hastes do algodoeiro (Gos-
sypi?.on herbaceum), de qualquer ospecie,
fabricação de fios, de tecidos, aniagem, pa-
peis, cordames, etc.

Essa fibra macia, de aspecto sedoso e de
grande resistencia, conforme se pódo verifi-
car pela amostra junta ao presente momo-
rial, se obtem das hastes polo emprego dos
meios geralmente usados.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

I . ; a applicação nova da fibra do algo-
doeiro á fabricação de tecidos de qualquer
qualidade, cordames, papeis. papelão, fios e
quaesquer artefactos entrançados

2. , o preparo e tratamento da fibra, para
o fim industrial, da applicaçã,o acima reivin-
dicada

3 3 , na applicação acima reivindicada, o
emprego do machinismos o ingredientes,
para o fim industrial, o o emprego dos ma-
cbinismos e ingredientes nocessarios ao pre-
paro e tratamento da fibra.

Tudo como acima substancialmente dos-
cripto.

Rio do Janeiro, 2 de junho de 1903. —Jules
(1,5ratal, Leclerc & Com. p.

N. 3.87r — Memorial desuiptivo, acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 canos, na Republica dos Estados Unidos

Brazil, para «aperfeiçoamentos em latas
para banha» .Invenção de Theodor Albrecht,
d'nniciliado em Santa Cruz, Estado do Rio
Grande do Sul

Consiste a minha invenção em latas para
acondicionamento do banha, tendo a tampa
soldada á lata o adaptada de modo a per-
mittir o destacamento faxil do sua parto
soldada, ficando sempre a mesma tampa com
ubordo bastante alto para fornecer, do com
binação com a parto superior do corpo da
lata, fechamento conveniente.

No desenho annexo represento, a titulo de
exemplo, com a fig. 1, uma vista, parte em
senão, de uma lata com tampa soldada; com
a fig. 2 uma vista de uma lata da qual foi
retirada a parte da tampa que se achava
soldada á lata, mostrando assim uma lata
tampada depois de encetado o gasto do seu
conteúdo.

A é a laia, ém cuja bocca se acham prati-
cados deus canaes, 1 o 2,oppostos um a outro,
isto é, um com o abahulado para fôra o ou-
tro para dentro da lata, como mostra a
fig. 1.

O canal 2,com o abahulado para fôra,serve
de assento á tampa B o o outro canal, 1, de
abahulado para tornar susceptível a forma-
ção de um espaço, 3, aonde se devo soldar a
tampa, que limita a soldadura.

B é a tampa tendo um rebordo alto, 5, no
qual, a distancia conveniente pelo lado in-
terno, é fortemente iniciada um corte, 8. O
rebordo 5, assim preparado, permitte o des-
tacamento de sua parte inferior, 7, que, para
facilitar esta operação, se prolonga em uma
lapella 8, por meio da qual, a mão ou com
um instrumento apropriado, se vence a re-
sistencia que oppõe a solda e a parte do re-
bordo na linha de corte.

A lata com sua tampa soldada acha-se
representada na fig. 1, pela qual se ve clara-
mente que a tampa esiá assente sobre a
parede exterior do canal 2; mostrando o
traço interrompido a linha por onde se des-
taca a parto inferior 7 do rebordo da tampa.
Uma vez desprendida a parto 7 do rebordo,
a lata podo-se destampar e tampar nova-
mente com a mesma tampa, ficando esta
então em posição indicada na fig. 2, isto é,
assentando o fundo da tampa na bocca da
lata, fechando convenientemente, em conse-
quencia do rebordo, ainda bastante alto, que
resulta deste modo de construcção.

No desenho annexo represento a lata com
fôrma cylindrica, podendo, entretanto, na,
pratica, ser fabricada com qualqner fôrma e
dimensões.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em aperfeiçoamento em latas para banha:
1°. Uma lata para acondicionamento da

banha, caracterisada, por dom ca,naes, em
farma de meia canna,por exemplo, como 1 e
2, formados, na parede da lata, porto da
bocca da mesma, um acima do outro, a pouco
intervallo, como 3, com os perfis oppondo-se,
dispostos de modo a servir o canal inferior,
como 2, como assento da tampa, quando
esta devo ser soldada, e o canal superior,
como 1, como limite do soldagem ; uma
tampa, como B, de rebordo largo, como 5,
assentando sobre o canal 2 da lata, sendo no
mesmo rebordo, a altura conveniente, for-
temente iniciado um corte que torna susco-
ptivel o destacamento de parto do rebordo
em occasião da abertura da lata, prolongan-
do-se a parte do rebordo a destacar em uma
lapella, como 8, que serve para, com fa-
cuidado, se iniciar a operação da abertura
da lata.

2° Com o corpo da lata acima reivindicada,
a formação de uma lata combinada com uma
tampa do rebordo alto, do modo que, desta-
cada parte deste rebordo para abertura da
lata, ainda servirá a mesma tampa para
fechar convenientemente a mesma rata,
tendo para isso rebordo sufficientemente
alto.

Rio ile Janeiro, 16 de junho de 1903.—
Como procuradores, Jules Geraud, Leclerc
& Comp.

Rio de Janeiro*— Imprensa Nacional —.1903.


